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EDITORIAL 
1958 - RUA DOS CHANÉS - SÁO PAULO - A 
n o i t e , uma GP-20, Tyco, f e r r o v i a Bur­
l i n g t o n , puxa um pequeno trem c a r g u e i ­
r o , na maquete de aproximadamente 2 , 0 
x 3,0m. Era a s e d e , que funcionava na 
casa de um dos s ó c i o s , da a t u a l S o c i e ­
dade B r a s i l e i r a de Fe r reomode l i smo , 
ho je i n s t a l a d a no Parque I b i r a p u e r a , 
em São P a u l o . 
1960- RESIDÊNCIA DO SR. JOAQUIM WOCKAL 
- Uma E-94 , K le inbahn , f e r r o v i a DB, 
puxa um c a r g u e i r o na rampa em c u r v a , 
na mages tosa maquete do JO, e n t ã o p r o ­
p r i e t á r i o da ex-Hobby C e n t e r . 

30 ANOS DEPOIS 

- Fepasa promove c o n c u r s o s de f e r r e o ­
modelismo b r a s i l e i r o , Clube P a u l i s t a 
de Ferreomodel ismo promove e n c o n t r o de 
f e r reomode l i smo , pe s soas perguntam c o ­
mo se faz p a r a p i n t a r t a l e t a l l o c o ­
mot iva nas c o r e s da RFFSA, maquete da 
SBF, ho j e cora 1 2 , 0 x 5 ,0m. , r oda com 
predominância de t r e n s da RFFSA e da 
Fepasa , e t c . . . 
- 0 B r a s i l produz sua p r i m e i r a locomo­
t i v a a vapor em e s c a l a HO e a E s t a ç ã o 
EngQ. Passos é a p r i m e i r a e s t a ç ã o b r a ­
s i l e i r a em HO, r ep rodução p e r f e i t a de 
uma e s t a ç ã o r e a l . 
- 0 B r a s i l , a t r a v é s da FRATESCHI, e x ­
p o r t a t r e n s e l é t r i c o s p a r a a Alemanha, 
EUA, I n g l a t e r r a , Nova Z e l â n d i a , Argen­
t i n a , e t c . . . 
- A r t i g o s e mais a r t i g o s são e s c r i t o s 
sob re o f e r r e o m o d e l i s m o , a h i s t ó r i a e 
a p r e s e r v a ç ã o das f e r r o v i a s b r a s i l e i ­
r a s , e t c . . . 

FRATESCHI - 25 ANOS 

A h i s t ó r i a da FRATESCHI e s t á de 
t a l forma l i g a d a à e v o l u ç ã o do f e r r e o ­
modelismo b r a s i l e i r o , q u e , de 20 anos 
para c á , ambas p r a t i c a m e n t e s e confun­
dem. 

Na r e a l i d a d e a h i s t ó r i a do f e r ­
reomodelismo b r a s i l e i r o começa bem a n ­
t e s da FRATESCHI, e embora não e x i s t a m 
r e g i s t r o s , podemos c e r t a m e n t e a f i r m a r 
que e l a começa p e l o s anos 30 , quando 
os t r e n s L i o n e l , de b i t o l a " 0 " , m a n t i ­
nham a supremac ia c o m e r c i a l d e s s e ma­
r a v i l h o s o hobby. 



Os e u r o p e u s , em numero b a s t a n t e 
r e d u z i d o , e x i s t i a m , e a i n d a podem s e r 
v i s t o s t r e n s M a r k l i n , b i t o l a " 0 " , com 
t e n s ã o 220V. nos t r i l h o s , nas p r a t e ­
l e i r a s de a l g u n s c o l e c i o n a d o r e s . 

No f i n a l da década de 5 0 , a E s ­
t r e l a l ançou um pequeno t rem a p i l h a , 
b i t o l a HO, em duas v e r s õ e s : c a r g a e 
p a s s a g e i r o s . 

Também na década de 50 , a Atma 
lançou o p r i m e i r o trem e l é t r i c o n a c i o ­
n a l , b i t o l a HO, s e g u i d o p e l o lançamen­
t o de um segundo t r e m , m o d i f i c a d o . Am­
bos eram de c o r r e n t e a l t e r n a d a e t r ê s 
t r i l h o s . No i n í c i o da década de 6 0 , a 
Atma abandona seu t rem de c o r r e n t e a l ­
t e r n a d a e l a n ç a o p r i m e i r o trem de 
c o r r e n t e c o n t í n u a e d o i s t r i l h o s . Era 
o i n í c i o da e r a de um fe r reomode l i smo 
a u t e n t i c a m e n t e b r a s i l e i r o . 

Em 0 5 / 1 9 6 7 , a e n t ã o F á b r i c a de 
Br inquedos F r a t e s c h i t r o c a sua r a z ã o 
s o c i a l p a r a I n d s . Reunidas FRATESCHI 
L t d a . e p a s s a a d e d i c a r - s e e x c l u s i v a ­
mente ã f a b r i c a ç ã o de t r e n s HO, sendo 
que j á em 1958 , f a b r i c a v a a l g u n s a c e s ­
s ó r i o s por i n i c i a t i v a de seu fundador , 
G a l i l e u F r a t e s c h i , e i n c e n t i v o do ami­
go e r evendedor Al f r edo L u p a t e l l i . 

Em 09/1967 f o i l ançado o p r i m e i r o 
p rodu to da nova empresa : a pon te 1 5 0 1 , 
ho j e fora de l i n h a . 

Out ros p r o d u t o s s e s egu i r am e r a ­
p idamente a FRATESCHI dominou o merca­
do do fe r reomode l i smo no B r a s i l , t endo 
se f i rmado p r i n c i p a l m e n t e por sua qua ­
l i d a d e c r e s c e n t e , d e t a l h e s p r e c i s o s , 
funcionamento s e g u r o e s u a v e , manuten­
ção f á c i l , p r e ç o s a c e s s í v e i s , n o v i d a ­
des c o n s t a n t e s , a p e r f e i ç o a m e n t o c o n t í ­
nuo , e t c . . . 

Mas o q u e , sem d ú v i d a , fo i a 
maior c o n t r i b u i ç ã o da FRATESCHI p a r a o 
fe r reomodel i smo b r a s i l e i r o , f o i a p o ­
p u l a r i z a ç ã o do hobby. 

Da Rua dos Chanés , onde n a s c e u a 
SBF, e da c a s a do amigo f a l e c i d o Nagib 
T a n u r i , do Rio de J a n e i r o , ambos im­
p o r t a n t e s , mas r e s t r i t o s e f e c h a d o s , a 
FRATESCHI co locou o f e r reomode l i smo ao 
a l c a n c e de t o d o s . 

Com uma r a z o á v e l r ede de r e v e n d e ­
d o r e s , a s s i s t ê n c i a t é c n i c a , a p o i o aos 
nova tos a t r a v é s do l i v r o FERROVIAS PA­
RA VOCE CONSTRUIR, que é , sem d ú v i d a , 
a c a r t i l h a do f e r r e o m o d e l i s m o , e p r i n ­
c i p a l m e n t e com uma p o l í t i c a de p r e ç o s 
a c e s s í v e i s p a r a um e x c e l e n t e n í v e l de 
q u a l i d a d e , a FRATESCHI " e x p l o d i u o 
fe r reomode l i smo b r a s i l e i r o " . Criamos 

c o n d i ç õ e s p a r a que o pequeno e o jovem 
f e r r e o m o d e l i s t a t i v e s s e m a c e s s o ao 
hobby, g a r a n t i n d o a s s im q u e , _ amadure­
c i d o s com o tempo, e l e s d a r ã o c o n t i ­
nu idade a e l e . Se não e x i s t i r e m g a r o ­
t o s b r i n c a n d o de t r e n z i n h o h o j e , não 
h a v e r á f e r r eomode l i smo amanhã! A FRA­
TESCHI GARANTIU A CONTINUIDADE DO 
HOBBY. 

Comparando o B r a s i l com a_ Argen­
t i n a , c u j a s c o n d i ç õ e s e t r a d i ç õ e s sao 
a t é mais f a v o r á v e i s do que a s n o s s a s 
p a r a a p r á t i c a do f e r r e o m o d e l i s m o , v e ­
remos q u e , nem de longe se pode compa­
r a r o que temos h o j e em m a t é r i a de 
f e r r eom ode l i s m o . Tanto que a FRATESCHI 
i n i c i a r á ago ra a f a b r i c a ç ã o do MARPLA-
TENSE, uma v e r s ã o a r g e n t i n a do nosso 
Santa C r u z 2 p a r a que se i n i c i e a a r -
g e n t i n i z a ç a o do fe r reomode l i smo a r g e n ­
t i n o . 

Lamentamos p ro fundamen te , e n t r e ­
t a n t o , t e rmos que comemorar e s s e j u b i -
l e u , i n s e r i d o s na mais d r á s t i c a e r e -
pud iosa c r i s e , f r u t o de uma longa a c u ­
mulação de e r r o s e d e s a c e r t o s f o r j a d o s 
num c l ima de c o l o n i a l i s m o que nos é 
i m p o s t o . 

0 que se c o n s t a t a é o r e t r o c e s s o 
da n a ç ã o , com r e p e r c u s s ã o n e g a t i v a no 
comportamento e desempenho p e s s o a l de 
cada c i d a d ã o b r a s i l e i r o , que de forma 
alguma é c u l p a d o p e l o c a s t i g o que p e ­
sadamente s u p o r t a , j á que a t é a i g n o ­
r â n c i a , o a n a l f a b e t i s m o , _ a f a l t a de 
s a ú d e , e t c . . . , também são f r u t o dos 
e r r o s s u c e s s i v o s e da e s t r a t é g i a im­
p o s t a p e l o mesmo s i s t e m a . 

De o u t r o l a d o , g r a ç a s ao e s f o r ç o 
p e r s i s t e n t e p a r a f a b r i c a r um p r o d u t o 
cada vez melhor e a p r e ç o c o m p e t i t i v o , 
rompemos d e f i n i t i v a m e n t e a b a r r e i r a de 
e n t r a d a no p r i m e i r o mundo, t endo f e ­
chado um embarque p a r a os EUA, o maior 
l o t e j á p r o d u z i d o p e l a FRATESCHI de 
uma só v e z , e es tamos em f a s e f i n a l de 
n e g o c i a ç ã o com o u t r o s p a r c e i r o s a m e r i ­
c a n o s , que reconheram n o s s a q u a l i d a d e 
e conf ia ram em n ó s . 

Gos ta r í amos que t o d o s os que c o ­
mungam de n o s s o s pensamen tos , amigos e 
f e r r e o m o d e l i s t a s , e s t i v e s s e m conosco 
pa ra apaga r a s 25 v e l i n h a s . 

Pedimos a Deus que e n v i e sob re 
nós o mesmo "Sopro D i v i n o " com o qua l 
c r i o u a v i d a , pa ra_que Ele nos anime a 
e x e r c e r e s s a vocação de empresa h o n e s ­
t a e e n g r a n d e c e d o r a da n a ç ã o , por mais 
o u t r o s 25 a n o s . 

Agradecemos a t odos quan tos c o l a -

( c o n t i n u a ã p ã g . 6 /10) IQ/2 



NOVOS 

PRODUTOS 
1519 - ESTAÇÃO ENC9.PASSOS 

Há d o i s anos es távamos lançando o 
p r i m e i r o k i t de c o n s t r u ç ã o sob re o 
qual foram a p l i c a d o s todos os me lho ra ­
mentos que a FRATESCHI v inha I n t r o d u ­
zindo em seus mais r e c e n t e s modelos de 
vagões e l o c o m o t i v a s . Assim, o g r a u de 
acabamento do d e p ó s i t o de l ocomot ivas 
1517 demonstrava que se a b r i a uma nova 
e r a na l i n h a de k i t s da FRATESCHI. Lo­
go a s e g u i r s a i u a c a b i n e de s i n a l i z a ­
ção 1518, conf i rmando e s s a t e n d ê n c i a . 
Mas quizemos i r a l e m , e f izemos uma 
e s t a ç ã o de p a s s a g e i r o s que não somente 
tem um acabamento p r i m o r o s o , como 
p r i n c i p a l m e n t e é 0 PRIMEIRO KIT RÉPLI­
CA DE UMA CONSTRUÇÃO VERDADEIRA, FEITO 
NO BRASIL, EM ESCALA HO. 

Fomos fundo ao a s s u n t o , e c h e g a ­
mos ao p r o j e t o o r i g i n a l da e s t a ç ã o , 
além de obtermos seus dados h i s t ó r i ­
c o s , com a c o l a b o r a ç ã o do Eduardo Coe­
l h o , cu jos a r t i g o s p u b l i c a d o s na Re­
v i s t a F e r r o v i á r i a , a t e s t a m sua c a p a c i ­
t a ç ã o como profundo conhecedor de a s ­
s u n t o s r e l a t i v o s ã h i s t ó r i a de n o s s a s 
f e r r o v i a s .-

Mas, porque EngQ. Passos? Por 
t r ê s mot ivos p r i n c i p a i s : 

1) Um e s t i l o a r q u i t e t ô n i c o a g r a ­
d á v e l , r i c o em d e t a l h e s o s u f i c i e n t e 
para f a s c i n a r todos os f e r r e o m o d e l i s ­
t a s e s o b r e o qua l a FRATESCHI t e v e 
cond ições d e , mais uma v e z , demons t ra r 
sua c a p a c i d a d e de p r o d u z i r modelos de 
a l t í s s i m o n í v e l . 

2) É um complemento i n d i s p e n s á v e l 
ã não menos f a n t á s t i c a locomot iva a 
vapor 2 . 8 . 0 da FRATESCHI. EngQ. Pas sos 
b r i l h o u nos áu reos tempos do v a p o r , e 
por sua p l a t a f o r m a d e s f i l a r a m t o d a s a s 
locomot ivas mais famosas da C e n t r a l , 
i n c l u s i v e a nossa C o n s o l i d a t i o n e a 
FA-1 com o San ta Cruz . 

3) S i t u a - s e no e i x o Rio/São Pau­
l o , e e s t á ã b e i r a da rodov ia P r e s . 



D u t r a , em cu jo acos t amen to se pode pa ­
r a r e a p r e c i a r a b e l a e s t a ç ã o . Todos 
os que por a l i passarem não devem p e r ­
de r a o p o r t u n i d a d e de c o n h e c ê - l a e ad­
m i r á - l a . 

ASPECTOS HISTÓRICOS - Inaugurada em 
30 .06 .1873 com o nome de Boa V i s t a . 
P o s t e r i o r m e n t e o nome f o i mudado pa ra 
EngQ. P a s s o s , cu jo nome é uma homena­
gem ao Dr. F r a n c i s c o P e r e i r a Passos 
(1836 -1913 ) , de cu jo c u r r i c u l u m v i t a e 
constam os s e g u i n t e s d a d o s : D i r e t o r da 
E s t . de F e r r o D. Pedro I I de 08.1876 a 
0 6 . 1 8 8 0 . D i r e t o r da E s t . de F e r r o Cen­
t r a l do B r a s i l de 09.1897 a 0 4 . 1 8 9 9 . 
I n t r o d u t o r do s i s t e m a t i p o Riggenbach 
de c r e m a l h e i r a , no B r a s i l , no t r e c h o 
de Raiz da S e r r a a P e t r ó p o l i s . P a r t i ­
c ipou dos e s t u d o s e c o n s t r u ç ã o do 
a t u a l t r e c h o de C u r i t i b a a P a r a n a g u á . 
EngQ. F i s c a l da São Pau lo Rai lway e da 
E. F . C a n t a g a l o . P r e f e i t o do Rio de 
J a n e i r o , tendo r e a l i z a d o m u i t a s o b r a s 
i m p o r t a n t e s , como a c o n s t r u ç ã o do Tea­
t r o M u n i c i p a l , da l i n h a de bonde da 
Car ioca ao S i l v e s t r e , pas sando s o b r e 
os Arcos da Lapa, e t c . . . 

•j iC m liC-6 mm i 

ASPECTOS CONSTRUTIVOS - Como dissemos 
no i n i c i o d e s s e t e x t o , a FRATESCHI t i ­
nha como o b j e t i v o m a i o r , c o n s t r u i r uma 
r é p l i c a p e r f e i t a de uma e s t a ç ã o na e s ­
c a l a HO. P o r i s s o f izemos UMA ESTAÇÃO 
NA ESCALA HO, com todos os d e t a l h e s , 
p o r t a s e j a n e l a s devidamente r e p r o d u ­
z i d o s e c o r r e t a m e n t e p o s i c i o n a d o s . 

Como bem demons t ra o p r o j e t o o r i ­
g i n a l , a q u i r e p r o d u z i d o , a e s t a ç ã o e s ­
t á d i v i d i d a em t r ê s a m b i e n t e s : o de 
s e r v i ç o , no t é r r e o do p r é d i o p r i n c i ­
p a l , o de morad ia í n t i m a do chefe da 
e s t a ç ã o , no a n d a r s u p e r i o r , e o anexo 
p o s t e r i o r , que contém a c o z i n h a , d i s ­
p e n s a , e t c . . . A p r e s e n ç a d e s t e anexo 
p o s t e r i o r faz com que a e s t a ç ã o f ique 
com uma dimensão de p ro fund idade às 
vezes e x a g e r a d a , para os que possuem 
problemas de e s p a ç o . Decidimos f aze r 
e n t ã o uma p o r t a f a l s a p a r a a e n t r a d a 
da e s t a ç ã o , de t a l forma que fosse 
p o s s í v e l e l i m i n a r o anexo p o s t e r i o r , 
n a q u e l e s c a s o s de d i f i c u l d a d e de e s p a ­
ç o . De q u a l q u e r forma, é n e c e s s á r i o 
que se s a i b a que o p r é d i o , em sua v e r ­
são o r i g i n a l , p o s s u í a o a n e x o , que de ­
v e r á s e r man t ido por a q u e l e s que d e s e ­
ja rem p r e s e r v a r o r e a l i s m o da o b r a . A 
e n t r a d a da e s t a ç ã o e r a e n t ã o f e i t a l a ­
t e r a l m e n t e , p e l a p l a t a f o r m a . 

USANDO A CRIATIVIDADE - Temos c o n h e c i ­
mento , a t r a v é s de c a r t a s ou c o n t a t o s 
p e s s o a i s com f e r r e o m o d e l i s t a s que e s ­
t ão u t i l i z a n d o a e s t a ç ã o EngQ. Passos 
como ESCOLA ou HOTEL. E l i m i n a - s e a 
p l a t a f o r m a co l ocando em sua f a l t a uma 
chapa de e s t i r e n o p a r a e n c o b r i r o v a ­
z i o d e c o r r e n t e de sua r e t i r a d a , e 
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c o n s t r ó i - s e o p r é d i o sem o anexo e sem 
a p l a t a f o r m a . No caso do h o t e l , foram 
emendadas duas e s t a ç õ e s em comprimento 
dup lo . I n v e n t e , T e n t e , Faça uma e s t a ­
ção D i f e r e n t e ! 

2033 - VAGÃO PLATAFORMA RFFSA 

As p l a t a f o r m a s de p r e f i x o PES sao 
as mais p o p u l a r e s da RFFSA. Seu e s t i l o 
i n c o n f u n d í v e l , com 18,50m. e n t r e e s p e ­
l h o s , sua p i n t u r a p r e t a com l e t r a s 
a m a r e l a s , fazem d e s s a p l a t a f o r m a um 
b e l í s s i m o v a g ã o . Sua a p l i c a ç ã o p r i n c i ­
p a l é no t r a n s p o r t e de " c o n t a i n e r s " e 
p rodu tos s i d e r ú r g i c o s , p r i n c i p a l m e n t e 
bobinas e p l a c a s g r o s s a s . Embora nosso 
modelo s e j a de b i t o l a l a r g a , a RFFSA 
possu i vagões s e m e l h a n t e s a e s s e s em 
todas a s r e g i o n a i s de b i t o l a m é t r i c a . 

2035 - VAGÃO PLATAFORMA EFC 

Esta segunda v e r s ã o da p l a t a f o r m a 
de 61 pés fo i baseada no p r o t ó t i p o da 
E . F . C a r a j á s , e é o primeiro modelo da 
FRATESCHI para aquela f e r r o v i a . As PES 
da EFC são um pouco mais c u r t a s do que 
as da RFFSA, e n t r e t a n t o nosso p r o t ó t i ­
po é o da p l a t a f o r m a PET cu jo compr i ­
mento é o mesmo do que o da RFFSA. 
Tanto quanto nas o u t r a s v e r s õ e s , RFFSA 
e EFSJ, uma c a r a c t e r í s t i c a i m p o r t a n t e 
desse vagão é a g rande a l t u r a da v i g a 
p r i n c i p a l e das duas v i g a s l a t e r a i s , 
que lhe conferem a r e s i s t ê n c i a n e c e s ­
s á r i a para sua c a p a c i d a d e de lOOt. De­
vido a e s s a grande a l t u r a , a p a r t e i n ­
f e r i o r da v i g a f i c a pouco acima da su ­
p e r f í c i e do t r i l h o . 

Vale a pena c o n f e r i r que também a 
a l t u r a e o l o c a l p r e v i s t o p a r a f i xação 
do enga t e amer icano t i p o Kadee, j á fo i 
c o r r i g i d a n e s t a v e r s ã o , l ançada após a 
da RFFSA, e que a s emendas de s o l d a 
e x i s t e n t e s na "mesa da p l a t a f o r m a " , j á 
foram g r a v a d a s , pa ra maior r e a l i s m o . 0 
marron c a f é , que também é u t i l i z a d o 
pa ra p i n t a r a gõndola 2026 da FRATES­
CHI, é o mesmo u t i l i z a d o p a r a p i n t a r 
e s sa p l a t a f o r m a , imi tando cora f i d e l i ­
dade a chapa C o r t e n , r e s i s t e n t e à o x i -
daçáo , e que a CVRD u t i l i z a pa ra e v i ­
t a r a p i n t u r a de seus v a g õ e s . 

2036 - VAGÃO PLATAFORMA EFSJ 

Mais uma o p ç ã o , p i n t a d a em verme­
lho oxido, é e s t a da E .F . San tos a 
J u n d i a í . Ela r e p r e s e n t a uma das ú l t i ­
mas v e r s õ e s de vagão p l a t a f o r m a a d q u i ­

r i d a s pa ra a q u e l a f e r r o v i a , e é a t e r ­
c e i r a v e r s ã o em f e r r o v i a e c o r que a 
FRATESCHI e s c o l h e u pa ra e s s e p r imoroso 
l ançamento . Todos os f e r r e o m o d e l i s t a s 
que a d q u i r i r a m a p r i m e i r a v e r s ã o , da 
RFFSA, e l o g i a r a m t a n t o o l ançamen to , 
que dec id imos a m p l i á - l o , l ançando ago­
ra também as v e r s õ e s da EFC e EFSJ. 

A FRATESCHI tem se agr imorado 
t a n t o na a r t e de p r o d u z i r v a g õ e s , que 
você poderá ver como sao p e r f e i t a s as 
i n s c r i ç õ e s desse vagão! 

2034 - VAGÃO MINÉRIO RFFSA 

A RFFSA p o s s u i i n t e n s a movimenta­
ção de t r e n s de m i n é r i o de f e r r o nas 
l i n h a s RI0/BH e R10/SP, t r a z e n d o miné­
r i o da r e g i ã o de Belo H o r i z o n t e a t é a 
CSN e a C o s i p a . Para t a l s ão u t i l i z a ­
dos t r e n s u n i t á r i o s c u j o s vagões são 
de d o i s ou t r ê s t i p o s b á s i c o s , um dos 
q u a i s , de p r e f i x o GDS, é em tudo i g u a l 
às gõndolas da C i a . Vale do Rio Doce. 



3013 - G-12 MOGIANA (2§ PINTURA) COMO USAR O LIMPA-TRILHOS 

A CMEF t e v e t r e s p i n t u r a s de l o ­
comot ivas G-12. A p r i m e i r a d e l a s f o i 
r e p r o d u z i d a p e l a FRATESCHI na locomo­
t i v a 3012, e é a v e r s ã o o r i g i n a l , como 
a s l o c o m o t i v a s v ie ram dos EUA. A 23 
v e r s ã o , que o r a ap re sen t amos f o i p i n ­
tada nas o f i c i n a s da companhia , em 
Campinas, SP, conse rvando porém o mes­
mo padrão de c o r e s em a z u l e a m a r e l o . 
Após e s t a 23 e d e p o i s a 33 p i n t u r a s , 
a s G-12 recebram a p r i m e i r a p i n t u r a da 
FEPASA*, em a z u l e c i n z a , conforme n o s ­
so modelo 3000, e f i n a l m e n t e a p i n t u r a 
a t u a l , em v e r m e l h o , b ranco e p r e t o , 
conforme nosso modelo 3002. 

2400 - VAGÃO LIMPA TRILHOS 

Muito embora a s l o c o m o t i v a s FRA­
TESCHI não a p r e s e n t e m a b s o l u t a m e n t e 
problemas de c o n t a t o , a l impeza da l i ­
nha é n e c e s s á r i a , no mínimo p a r a p r e ­
s e r v a r a i n t e g r i d a d e da s u p e r f í c i e de 
ro l amen to das rodas das l o c o m o t i v a s . 

0 vagão l impa t r i l h o s é p o r t a n t o 
e s s e n c i a l p a r a quem se p reocupa com o 
bom desempenho do seu m a t e r i a l r o d a n -
t e . 

0 QUE VOCÊ DEVE SABER 

SOBRE 0 VAGÃO LIMPATRILH0S 

DUAS AFIRMAÇÕES OPOSTAS 

1) 0 vagão l i m p a - t r i l h o s não func iona 
e a s l o c o m o t i v a s não conseguem r e b o ­
c á - l o ( J o r g e R. B a t i s t a - 00 nQ 66) 
2) 0 l i m p a - t r i l h o s é t ã o p r á t i c o que 
j á g a s t e i o i t o s a p a t a s de couro na mi ­
nha maquete e g o s t a r i a de r e p ô - l a s 
( J o s é A. P i c o l l o - S t a . Cruz das P a l ­
m e i r a s , SP) 

QUEM ESTA CERTO AFINAL? 

Bem, se o LIMPA-TRILHOS não fun­
c i o n a s s e , a FRATESCHI não o t e r i a l a n ­
çado . 

Acontece que e l e não faz m i l a ­
g r e s . Nao s e r v e pa ra "remover s u j e i r a 
a n t i g a e acumulada nos t r i l h o s " , mas 
s e r v e p a r a " manter o t r i l h o l impo", 
d e p o i s da remoção da s u j e i r a po r um 
p r o c e s s o mais v i g o r o s o , t a l v e z a t é por 
l i x a m e n t o . 

1) Se a l i n h a e s t i v e r mui to s u j a , nem 
t e n t e u s á - l o . Remova a s u j e i r a com uma 
l i x a d ' á g u a nQ 600 . NUNCA USE 
BOM-BRIL!!! 
2) A p a r t i r da l i n h a l i m p a , pa s se r e ­
gu l a rmen te o l i m p a - t r i l h o s p a r a que 
e l e suavemente remova o pó que se a c u ­
mula d i a a d i a na l i n h a . Ã medida que 
o pó se m i s t u r a com o ó l e o , forma uma 
massa que o l i m p a - t r i l h o s não consegue 
remover . 
3) A s u j e i r a pesada " t r a v a a s a p a t a " 
do l i m p a - t r i l h o s , e l ocomot iva alguma 
consegue a r r a s t á - l o . 
4) Uma l o c o m o t i v a é s u f i c i e n t e p a r a 
r e b o c á - l o , desde que a l i n h a não e s t e ­
j a " e n s e b a d a " . 
5) Pa ra s u a v i z a r a i n d a mais o t r a b a l h o 
do l i m p a - t r i l h o s , b a s t a umedecer l e v e ­
mente a s a p a t a com WD-40. I s t o d i m i ­
n u i r á o c o e f i c i e n t e de a t r i t o e mante­
rá ura_grau de umectação do t r i l h o , p e ­
l a ação do WD-40, que i n c l u s i v e s e r v i ­
r á como d i e l é t r i c o , d iminu indo também 
o f a i s c a m e n t o . 
6) P a s s e o l i m p a - t r i l h o s p e l o menos 
uma vez por semana p a r a manter a l i n h a 
sempre l impa . 

CONCLUSÃO 

0 l i m p a - t r i l h o s não s e r v e p a r a remover 
a s u j e i r a a n t i g a do t r i l h o , mas pa ra 
m a n t e - l o l impo por mui to tempo, após a 
remoção v i g o r o s a da mesma. Para melho­
r a r a ação do l i m p a - t r i l h o s , "umedeça 
l e v e m e n t e " a s a p a t a com WD-40. 
VOCÊ VERA QUE O LIMPA-TRILHOS FUNCIONA 

( c o n t i n u a ç ã o da p á g . 2 /10 ) 

EDITORIAL 

borarara , e s t i m u l a r a m , apo ia ram e c o n s ­
t r u í r a m a FRATESCHI n e s s a caminhada . 
De forma e s p e c i a l , lembramos da pessoa 
de n o s s o fundador , Dr. G a l i l e u F r a t e s -
c h i , e dos f u n c i o n á r i o s p a s s a d o s e 
p r e s e n t e s da e m p r e s a , que de v á r i a s 
formas deram p a r t e de sua v i d a p a r a a 
c o n s t r u ç ã o d e s s a empresa . 

Aos r e v e n d e d o r e s e aos f e r r eomo-
d e l i s t a s , queremos a g r a d e c e r o a p o i o à 
nossa marca e ao n o s s o t r a b a l h o . 

Queremos r e t r i b u i r a t o d o s com um 
p r o d u t o cada vez m e l h o r , um s e r v i ç o 
cada vez mais p e r f e i t o e um a t e n d i m e n ­
t o sempre mais d e d i c a d o . 



NOTÍCIAS 1 : 8 7 

SD 4 0 - 2 - Em formato o f i c i o , com 29 
p á g i n a s e capa p l a s t i f i c a d a , impressa 
em o f f s e t , o amigo Antônio G. Marques, 
em p a r c e r i a com a Rio Grande Modelismo 
( 0 1 1 - 2 5 6 . 8 7 4 1 ) , p u b l i c a r a m um t r a b a ­
l h o , o p r i m e i r o de uma s é r i e , s o b r e a 
locomot iva GM SD 4 0 - 2 , r e l a t a n d o um 
breve h i s t ó r i c o d e s s a I m p r e s s i o n a n t e 
locomot iva e sua e x i s t ê n c i a na RFFSA e 
na E . F . C a r a j á s . Depois compara d e t a ­
l h e s e v a r i a ç õ e s c o n s t r u t i v a s e x i s t e n ­
t e s e n t r e a s l o c o m o t i v a s das duas f e r ­
r o v i a s , comprovando a p ro fund idade com 
que f o i f e i t a a p e s q u i s a a n t e r i o r ã 
p u b l i c a ç ã o . 

Antônio G. Marques é p e s q u i s a d o r 
f e r r o v i á r i o , f e r r e o m o d e l i s t a , tendo 
sempre se d e d i c a d o a e s t u d a r e conhe ­
c e r a s p e c t o s c o n s t r u t i v o s , c a r a c t e r í s ­
t i c a s e d e t a l h e s de nosso m a t e r i a l r o -
d a n t e . Além de s e r o a u t o r da p u b l i c a ­
ção "Notas s o b r e Fe r r eomode l i smo" , p u ­
b l i c a d a em 1980, é o a u t o r do a r t i g o 
s o b r e a t r a n s f o r m a ç ã o do c a r r o de p a s ­
s a g e i r o s 2501 da FRATESCHI, em c a r r o 
cauda do Vera C r u z , p u b l i c a d o no IF . 

A p u b l i c a ç ã o s o b r e a SD 40-2 é 
mui to r i c a em desenhos de d e t a l h e s da 
l ocomot iva , o que s u g e r e um a p o i o v i ­
goroso pa ra quem q u e i r a c o n h e c ê - l a me­
l h o r ou s u p e r - d e t a l h a r um modelo . 

Em c o n t a t o p e s s o a l com o a u t o r , 
fomos informados que e s t ã o no forno 
o u t r o s d o i s l i v r e t o s : SD _38 e FA-1 , 
que , na s e q ü ê n c i a , formarão uma c o l e ­
ção b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e . 

CLUBE PAULISTA DE FERREOMODELISMO r e u ­
n i u , no d i a 2 8 . 0 5 , mais de 300 f e r r e o -
m o d e l i s t a s , n a q u e l e que f o i , o 29 En­
c o n t r o de Ferreomodel ismo do C lube . 
R e a l i z a d o no Clube N a c i o n a l , o encon­
t r o cons tou de a m o s t r a s de L ive -S team, 
v á r i a s maque te s , bancas de venda de 
m a t e r i a l novo e u s a d o , e x p o s i ç ã o f o t o ­
g r á f i c a , muito b a t e papo e n t r e os p r e ­
s e n t e s , e o Concurso de Ferreomode­
l i s m o , nas c a t e g o r i a s : l ocomot ivas 
d i e s e l , l ocomot ivas a v a p o r , c a r r o s de 
p a s s a g e i r o s , vagões de c a r g a e e s t r u ­
t u r a s . 

0 n í v e l do concur so f o i bom, t e n ­
do s i d o a p r e s e n t a d o s v á r i o s t r a b a l h o s 

de e x c e l e n t e q u a l i d a d e . No que t a n g e 
a o s produtos- FRATESCHI, o p r i m e i r o l u ­
ga r em e s t r u t u r a s f i cou p a r a o O táv io 
K o e h l e r , que a p r e s e n t o u uma e s p e t a c u ­
l a r r é p l i c a da e s t a ç ã o de Santa Rosa 
do V i t e r b o , da Mogiana, f e i t a com p e ­
ças do novo d e p ó s i t o de l o c o m o t i v a s 
1517. Não b a s t a s s e a p e r f e i ç ã o e x t e r ­
n a , o m o d e l i s t a d e t a l h o u o p r é d i o tam­
bém por d e n t r o . 0 segundo l u g a r não 
f i cou por menos, a p r e s e n t a n d o uma r o -
tunda com v i r a d o r , t o t a l m e n t e f e i t o s 
com peças FRATESCHI. 

Para manter o ânimo dos p a r t i c i ­
p a n t e s , a cada meia h o r a , ap rox imada­
m e n t e , eram s o r t e a d o s v á r i o s b r i n d e s 
dos p a t r o c i n a d o r e s , e n t r e os q u a i s e s ­
tavam a FRATESCHI. 

Parabéns ao Fernando Alvarenga e 
ao L u i z _ C a r l o s B e l l o t o p e l a ót ima o r ­
g a n i z a ç ã o do e v e n t o . 

MUSEU FERROVIÁRIO DE ARARAQUARA 
Inaugurado no d i a 06 .06 pp . p e l a ABPF 
- Reg iona l A r a r a q u a r a . A s o l e n i d a d e 
con tou com a p r e s e n ç a de v á r i a s a u t o ­
r i d a d e s e p e r s o n a l i d a d e s de d e s t a q u e 
no s e t o r f e r r o v i á r i o e do fe r reomode­
l i s m o , além é c l a r o , da p r e s e r v a ç ã o 
f e r r o v i á r i a , como por exemplo , o P r e ­
s i d e n t e da F e p a s a , Dr . Wal te r Pedro 
B o d i n i , e do Assesso r p a r a Assuntos de 
P r e s e r v a ç ã o , Dr.Emanuel M a s s a r a n i . 

Além de todo o a c e r v o , d i s p o s t o 
nas s a l a s do andar s u p e r i o r da E s t a ç ã o 
da F e p a s a , o Museu c o n t a com a maquete 
de fe r reomodel i smo e com a 2 - 8 - 2 , n2 
9 , da EFA, r e s t a u r a d a p e l a s I n d ú s t r i a s 
V i l l a r e s . 

A FRATESCHI acompanhou e s s a l u t a 
de p e r t o , e vimos que não f o i f á c i l ! 
Pa rabéns ABPF! 

DECAIS LAF l ançou uma s é r i e de d e c a i s 
das composições o r i g i n a i s dos t r e n s 
San ta -Cruz e Vere -Cruz , na v e r s ã o Cen­
t r a l do B r a s i l . São 63 números de d e ­
c a i s , conforme os c a r r o s chegaram ao 
B r a s i l . 

0 Luiz Car los B e l l o t o , um dos 
p r o p r i e t á r i o s da LAF, pede-nos pa ra 
a v i s a r aos que quizerem a d q u i r i r f o ­
l h a s de d e c a i s pe lo c o r r e i o , que con-
tac tem a S & F Hobb ie s , (016) 
624 .8015 . 

CLUBE FERREOMODELISTA DA PARAÍBA i n a u ­
gurou sua sede e maque te , no Espaço 
C u l t u r a l de João P e s s o a , (PB) . As f o ­
t o s mostram a s p e c t o s da maquete e t r ê s 
dos mais d e s t a c a d o s membros da d i r e t o -



r i a do c l u b e . Da e s q u e r d a p a r a a d i - de Souza . 
r e i t a : Wi l l i am Nunes de C a r v a l h o , João A FRATESCHI d e s e j a s u c e s s o a o s 
C a r l o s Dias F e r r e i r a e Madson R o b e r t o c o l e g a s p a r a i b a n o s . 



EXPO 92 - R e a l i z a d a em L a v r a s , (MG), 
de 20 a 2 8 . 0 6 , com m o s t r a de p l a s t i r a o -
d e l i s m o , f e r r e o m o d e l i s m o e ae romode-
l i s m o . A FRATESCHI s e fez p r e s e n t e e n ­
t r e o s v á r i o s p a t r o c i n a d o r e s do e v e n ­
t o , que c o n t o u com a v i s i t a ç ã o de ó t i ­
mo p ú b l i c o . 

ARTISTAS PLÁSTICOS 
à s f e r r o v i a s . 

dedicara s e u s d o t e s 

RODNEY MARQUES, que p a r t i c i p a de 
e x p o s i ç õ e s d e s d e 1 9 8 1 , f o i p r emiado na 
E x p o s i ç ã o de Mot ivos L a t i -
n o - A m e r i c a n o s , da S e c r e t a r i a de E s t a d o 
dos Negóc ios do I n t e r i o r ( 1 9 8 8 ) , no 
Museu Nac iona l de A r q u e o l o g i a de B o l í ­
v i a e no Museu Nac iona l de E t n o g r a f i a 
e F o l c l o r e de La P a z . Seus q u a d r o s a 
ó l e o enfocara p r i n c i p a l m e n t e l o c o m o t i ­
v a s de b i t o l a m é t r i c a , como é o c a s o 
das Baldwin da V.F.Campinas J a g u a r i ú -
n a . 

RODNEY MARQUES 
• R . T u r v ã n i a 221 
N SAO PAULO - SP 

(011) 841 .1745 

Outro a r t i s t a e MAURÍCIO ESTELLI-
TA, que r e p r o d u z , com m u i t a p r o p r i e d a ­
d e , a s p e c t o s das c i d a d e s c a t a r i n e n s e s 
de I t a j a í , São F r a n c i s c o do S u l , N .S . 
dos N a v e g a n t e s , e t c . . . Ao r e p r o d u z i r , 
no b i c o de p e n a , a e s t a ç ã o de São 
F r a n c i s c o do S u l , q u i s c o l o c a r na mes­
ma uma l o c o m o t i v a a v a p o r , t e n d o se 
i n s p i r a d o na 2 . 8 . 0 da FRATESCHI. 

I MAURÍCIO ESTELLITA 
A v . I t a t i a i a 706 

14025 - R i b e i r ã o P r e t o - SP 



PAULO ARUMAÀ é o novo p r e s i d e n t e da 
AMF, s u b s t i t u i n d o o Marcelo Antônio 
F e r r e i r a , q u e , por mo t ivos p a r t i c u l a ­
r e s e de f o r ç a m a i o r , f o i o b r i g a d o a 
d e i x a r a d i r e t o r i a do c l u b e . Ambos 
formaram uma e x c e l e n t e p a r c e r i a d i n â ­
m i c a , r e a l i z a n d o m u i t a s e x c u r s õ e s como 
a s que j á descrevemos em exempla re s 
a n t e r i o r e s da RBF, e como e s t a que r e ­
cen t emen te f i z e r a m ao Rio de J a n e i r o , 
num RDC da RFFSA. Nosso a p o i o e i n c e n ­
t i v o ao P a u l o , que conhecemos de longa 
d a t a , e sabemos t r a t a r - s e de pessoa 
capaz de e l e v a r a i n d a mais o n í v e l da 
AMF. 

0 t e x t o a q u i a p r e s e n t a d o a inda 
nos f o i e n v i a d o p e l o Marce lo Antôn io 
F e r r e i r a , a n t e s de d e i x a r o c a r g o . 

A AMF e s t e v e em v i s i t a ao Rio de 
J a n e i r o , no p e r í o d o de 20 a 2 2 . 0 3 . 9 2 , 
v i a j a n d o p e l a F e r r o v i a do Aço a t é Bar­
ra Mansa, e de l á a t é o Rio p e l a l i n h a 
do Vale do P a r a í b a , em um RDC e s p e ­
c i a l m e n t e f r e t a d o , p a r a o p e r c u r s o 
comple to de i d a e v o l t a , p e l a AMF. 

Saimos de BH ã s 7:00h do d i a 
2 0 . 0 3 , em um RDC Budd v e r s ã o p o l t r o ­
n a s , geminádo a o u t r o RDC Budd v e r s ã o 
combinado , em um grupo de 60 p e s s o a s , 

do qua l cons tavam a s s o c i a d o s da SBF, 
de São P a u l o , que mui to nos honraram 
com a p r e s e n ç a e n t r e n ó s . A viagem 
t r a n s c o r r e u sem p r o b l e m a s , tendo h a v i ­
do uma ú n i c a p a r a d a t é c n i c a em J e c e a -
b a , p a r a a b a s t e c i m e n t o de água . S e g u i ­
mos por t o d a a F e r r o v i a do Aço e c h e ­
gamos ao Rio de J a n e i r o ã s 20 :00h , com 
t r ê s h o r a s de a t r a s o , d e v i d o ao t r a j e ­
t o e f e t u a d o na b a i x a d a f l u m i n e n s e , nos 
hospedando no Hote l N a c i o n a l , em São 
Conrado . Às 22:00h j an t amos no r e s t a u ­
r a n t e F a r o l da B a r r a , s aboreando o 
t r a d i c i o n a l r o d í z i o de c a m a r õ e s . 

No d i a 2 1 , à s 8 :00h , seguimos 
p a r a o Corcovado , sub indo p e l a 
E .F .Corcovado a t é o C r i s t o R e d e n t o r . 
De l á fomos ao Clube do Trem, sendo 
r e c e b i d o s p e l o Marcelo L o r d e i r o , que 
nos mos t rou t o d a s a s i n s t a l a ç õ e s . De­
p o i s fomos ao Museu F e r r o v i á r i o do En­
genho de D e n t r o , e ãs o f i c i n a s l o c a i s . 
Pudemos o b s e r v a r v á r i a s Alco RS-3 , bem 
como uma Baldwln AS-616. À n o i t e j a n ­
tamos na c h u r r a s c a r i a M a r i u ' s Leme. 

No d i a 22 , ã s 1 0 : 3 0 h , deixamos o 
R i o , nos mesmos RDC's, d e s t a v e z , p o ­
rém, v o l t a n d o p e l a l i n h a do C e n t r o , 
cora p a r a d a em J u i z de F o r a , p a r a a lmo-



ç o . A chegada a BH se deu a s 23:00h do 
mesmo d i a . Tanto a p a r t i d a p a r a o Rio 
como a chegada de l ã s e deram na a n t i ­
ga e s t a ç ã o da C e n t r a l , em BH, que 
a t u a l m e n t e s e r v e ã CBTU, como e s t a ç ã o 
c e n t r a l do met rô de BH. 

Agradecemos ã RFFSA, por mais e s ­
t a demons t ração de c a r i n h o p a r a com a 
AMF, f r e t a n d o a s a u t o m o t r i z e s por uma 
t a r i f a mínima, em c o n s i d e r a ç ã o à n a t u ­
r e z a da A s s o c i a ç ã o . A t r a v é s da p e s s o a 

do Dr. M a r t i n i a n o L a u r o , p r e s i d e n t e da 
empresa , e do Dr. A l b e r t o V i e i r a J r . , 
d i r e t o r de d e s e n v o l v i m e n t o , c o n s e g u i ­
mos e s t e f r e t a m e n t o a c u s t o r e d u z i d o , 
p a r a o p e r c u r s o , a t é e n t ã o i n é d i t o , de 
ida e v o l t a BH/RJ, em a u t o m o t r i z e s 
f r e t a d a s . Agradecemos igua lmen te ao 
Edgard S o a r e s , e n t ã o p r e s i d e n t e da 
SBF, e demais a s s o c i a d o s da mesma a -
g r e m i a ç ã o , por sua p r e s e n ç a e n t r e n ó s . 

NOTÍCIAS 1 : 1 

GE BRASIL ENTREGA MILÉSIMA LOCOMOTIVA 

Em s o l e n i d a d e r e a l i z a d a em sua 
un idade f a b r i l de Campinas , SP, e com 
a p r e sença de a u t o r i d a d e s , i n c l u s i v e o 
p r e s i d e n t e da RFFSA, M a r t i n i a n o Lauro 
de O l i v e i r a , a GE B r a s i l e n t r e g o u à 
Rede, a mi l é s ima locomot iva po r e l a 
p roduz ida no B r a s i l , sendo também a 
q u i n t a de um l o t e de s e t e máquinas e n ­
comendadas em se tembro de 1 9 9 1 . 

A U-23-CA, de 2835HP de p o t ê n c i a 
b r u t a , 2600HP para t r a ç ã o , 180 t o n . de 
peso t o t a l e b i t o l a de 1.60m., o p e r a r á 
na SR-3, J u i z de F o r a , MG, t r a n s p o r ­
tando m i n é r i o de f e r r o p a r a o p o r t o de 
S e p e t i b a e p a r a a -CSN. 

A e n t r e g a da m i l é s i m a l o c o m o t i v a , 
além de r e p r e s e n t a r um marco impor t an ­
te na h i s t ó r i a da i n d ú s t r i a f e r r o v i á ­
r i a n a c i o n a l , r e a l ç a a d e d i c a ç ã o que a 
GE manteve com e s s a mesma f e r r o v i a 
desde quando t r o u x e a p r i m e i r a locomo­
t i v a e l é t r i c a p a r a o B r a s i l 2 em 1 9 2 1 , 
e guando i n i c i o u a f a b r i c a ç ã o de suas 
p r ó p r i a s l o c o m o t i v a s , em Campinas , em 
1966. 



V A G Ã O O F I C I N A 
José Agenor S.Ferreira 

Toda f e r r o v i a p o s s u i a l g u n s v a ­
gões p a r a uso p r ó p r i o , denominados v a ­
gões de s e r v i ç o . São u t i l i z a d o s no 
t r a n s p o r t e de t r i l h o s , d o r m e n t e s , l a s ­
t r o , p e ç a s , c o m b u s t í v e i s , e também p a ­
r a o t r a n s p o r t e do p e s s o a l que t r a b a ­
lha na l i n h a ( turma de s o c o r r o e de 
manu tenção ) . Esses vagões podem s e r 
i d e n t i f i c a d o s a t r a v é s do s i s t e m a a l -
fa -nuraér ico p a d r o n i z a d o p e l a ABNT, e 
ho j e u t i l i z a d o por t o d a s a s f e r r o v i a s 
n a c i o n a i s . As t r ê s l e t r a s i n i c i a i s , 
que antecedem a numeração p r o p r i a m e n t e 
di*-a, correspondem r e s p e c t i v a m e n t e ao 
t i p o b á s i c o do v a g ã o , ao s u b - t i p o , e 
ao peso máximo a d m i s s í v e l , o que p r a ­
t i c a m e n t e d e f i n e também a b i t o l a . As­
sim num vagão PNC, o P é o t i p o b á s i ­
c o : p l a t a f o r m a ; o N é o s u b - t i p o que 
aqu i i n d i c a um vagão de s e r v i ç o , e o C 
i n d i c a uma c a r g a máxima a d m i s s í v e l de 
65 t . , no caso p a r a b i t o l a m é t r i c a . Um 
TNC, por exemplo , s e r á um tanque de 
s e r v i ç o da p r ó p r i a f e r r o v i a , de b i t o l a 
m é t r i c a (65 t . ) . 

I s t o p o s t o , passemos ao nosso mo­
d e l o . Es t e vagão o f i c i n a da RFFSA é um 
vagão de s e r v i ç o que t r a n s p o r t a f e r r a ­
men ta s , b a n c a d a s , a p a r e l h o s de s o l d a , 

e t c . . . Ele chamou nossa a t e n ç ã o p e l o 
seu e s t i l o de p i n t u r a , o mesmo dos 
c a r r o s de p a s s a g e i r o s de aço carbono 
da Rede, e também p e l a f a c i l i d a d e de 
mod i f i cação a p a r t i r de um 2017 FRA­
TESCHI, envo lvendo r e l a t i v a m e n t e pou­
cos c o r t e s , se comparado a o u t r a s mo­
d i f i c a ç õ e s que temos v i s t o . I n i c i a l ­
mente es tudamos o quanto g o s t a r í a m o s 
de d e t a l h a r o modelo . Optamos por mu­
dar apenas o e s s e n c i a l , ou s e j a , c o l o ­
c a r as j a n e l a s e f a z e r a p i n t u r a azu l 
e b r a n c a . 0 p r o t ó t i p o tem a inda uma 
c a i x a d ' á g u a no t e t o , e a s p o r t a s l a ­
t e r a i s s ão de c o r r e r . 

A p a r t e que p a r e c i a s e r mais t r a ­
b a l h o s a e r a a b r i r as q u a t r o j a n e l a s , 
duas de cada lado do v a g ã o . Mas não a-
chamos d i f í c i l , do modo como f izemos . 
P r i m e i r o r i s c a m o s os l o c a i s das j a n e ­
l a s , com a s c o s t a s de um e s t i l e t e . De­
p o i s , f izemos v á r i o s f u r i n h o s ao longo 
dos r i s c o s . Podem s e r f e i t o s com uma 
broca bem f i n a , mas nós fizemos com a 
ponta e s m e r i l h a d a de uma pequena chave 
de f enda , d e s s a s u s a d a s po r r e l o j o e i -
r o s ( v i d e f o t o ) . Funciona mui to bem. 
F e i t o s os f u r i n h o s , r e c o r t a m o s os e s ­
paços e n t r e e l e s com o e s t i l e t e . A 



nao encontramos um a z u l com a t o n a l i -
a b e r t u r a s com uma lima pequena , para dade d e s e j a d a . Numa p i n t u r a como e s s a , 
a c e r t a r as r e b a r b a s . u s a - s e p r i m e i r o o b r a n c o , r e c o b r i n d o 

As j a n e l i n h a s de p l á s t i c o , d e s s a s todo o modelo. Após a secagem, i s o -
u t i l i z a d a s para c o n s t r u ç ã o de c a s i n h a s l a - s e cora f i t a durex o l o c a l onde a p a -
para maque tes , foram c o l a d a s com t h i n - r e c e r ã a f a i x a branca - e l a c o n t o r n a 
n e r , a p l i c a d o com p i n c e l p e l o lado de todo o v a g ã o , i n c l u s i v e a s f r e n t e s - e 
d e n t r o do vagão . Se a s j a n e l a s vem com p i n t a - s e novamente , agora de a z u l . 0 
abas de f i x a ç ã o , e s t a s devem s e r r e t i - p a s s o s e g u i n t e é i s o l a r todo o vagão 
r a d a s , para que se possa f i x á - l a s no de ixando apenas o t e t o d e s c o b e r t o , p a -
mesmo n í v e l e x t e r n o da pa r ede do va - r a r e c e b e r a t i n t a p r a t a . F i n a l m e n t e , 
gão , cujo p l á s t i c o tem uma e s p e s s u r a p i n t a - s e o p r e t o da s a i a e os deg raus 
muito g r a n d e . As i m p e r f e i ç õ e s e n t r e os das e x t r e m i d a d e s l a t e r a i s , 
c o r t e s e as j a n e l i n h a s foram c a l a f e t a - 0 l o g o t i p o da RFFSA, a s l e t r i n h a s 
das com Durepox i , a p l i c a d o com a pon ta e os números foram f e i t o s com d e c a i s 
do e s t i l e t e . Após duas h o r a s , l ixamos I.AF. Como não ex i s t em d e c a i s e s p e c i f i ­
cou) l i x a d ' água n ° 400 , t endo o c u i d a - cos p a r a e s s e v a g ã o , f o i n e c e s s á r i o 
do para nao a r r a n h a r o p l á s t i c o do va- r e c o r t a r cada l e t r a e cada número das 
gão. c a r t e l a s e x i s t e n t e s , a p l i c a n d o uma por 

Em segu ida f o i f e i t a a p i n t u r a , a uma. Nao é d i f í c i l , apenas um pouco 
nosso p e d i d o , p e l o m o d e l i s t a Guilherme mais demorado. Outro r e c u r s o s e r i a 
Schmi tz , p o i s não temos a e r ó g r a f o . Não u s a r l e t r a s t i p o Decadry ou L e t r a s e t , 
f o i p o s s í v e l p i n t a r com s p r a y , p o i s f i cando i s s o a c r i t é r i o do m o d e l i s t a . 



Foto n2 1 

Eis aqu i algumas in formações i n ­
t e r e s s a n t e s s o b r e a s l ocomot ivas GL-8 
operando no B r a s i l . 

Dec i f rando o cód igo GL-8: 
C - de Gene ra l P u r p o s e , uso Geral 
L - de L i g h t , que s i g n i f i c a Leve 
8 - Motor de 8 c i l i n d r o s 
Como o p r ó p r i o nome d i z , são p o r ­

t a n t o l ocomot ivas l e v e s , p a r a uso g e ­
r a l , t i p o B-B, para e x p o r t a ç ã o e adap­
t a d a s p a r a as b i t o l a s e s t r e i t a s . 

Atualmente atuam na FEPASA, ao 
longo de todo o t r e c h o de b i t o l a mé­
t r i c a , i n c l u s i v e a ba ixada s a n t i s t a , e 
na RFFSA, quase e x c l u s i v a m e n t e no Rio 
Grande do S u l . O r i g i n a l m e n t e a Soroca -
bana r eceueu um l o t e de 15 l o c o m o t i ­
v a s , a Mogiana recebeu 2 3 , a Paraná 
S t a . C a t a r i n a recebeu 18 , a Cen t ro 
Oeste r e c e b e u 8 e a Noroes te 5. 

Embor.. mui to s i m i l a r e s , s e o b s e r ­
vadas com a t e n ç ã o , e s s a s l ocomot ivas 
apresen tam algumas d i f e r e n ç a s e n t r e 
s i . Vamos nos a t e r às l ocomot ivas da 
Sorocabana , Mogiana e RFFSA. 

a) Locomotiva Sorocabana - Teto a r r e ­
dondado, e s t r e i t a m e n t o no t e t o no l o ­
c a l da p o r t a , l u z e s de c l a s s i f i c a ç ã o , 

CONHECENDO 
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G L - 8 
Nilson Rodrigues 

number -boa rds , v e n e z i a n a s no c o m p a r t i -
mento de b a t e r i a s j u n t o ao tanque de 
c o m b u s t í v e l , e chapa t e s t e i r a c e s c a ­
das i n c l i n a d a s para d e n t r o . Veja fo to 
nfi l . 

b) Locomotiva Mogiana - Te to de p e r f i l 
mais a c h a t a d o , sem o e s t r e i t a m e n t o no 
l o c a l da p o r t a , nao tem a s l u z e s de 
c l a s s i f i c a ç ã o nem os number -boa rds . As 
v e n e z i a n a s se l oca l i zam no e s t r a d o , no 





l o c a l onde se s i t uam os r e s e r v a t ó r i o s 
de a r . As e s c a d a s são v e r t i c a i s . Veja 
f o t o n° 2 . 
c ) Locomotiva RFFSA - Segue o p e r f i l 
de t e t o da So rocabana , possu indo num-
b e r - b o a r d s e l u z e s de c l a s s i f i c a ç ã o . 
Chapa t e s t e i r a e e s c a d a s i n c l i n a d a s . 0 
s i s t e m a de c o r r i m ã o s é s i m p l i f i c a d o e 
e x i s t e m d o i s f u r o s no e s t r a d o , do lado 
e s q u e r d o , j u n t o a c a b i n e , para a c e s s o 
ã p l a t a f o r m a da l o c o m o t i v a . Foto nQ 3 . 

d) E x i s t e a i n d a uma v e r s ã o que f o i 
adap t ada p e l a RFFSA em apenas t r ê s l o ­
c o m o t i v a s , 6321 a 6323 , pa ra t r a f e g a r 
em l i n h a s de b a i x o peso por e i x o , o 
que r e s u l t o u numa i n t e r e s s a n t e c o n f i ­
g u r a ç ã o " A - l - A " , com p a s s a d i ç o s nas 
duas e x t r e m i d a d e s da l o c o m o t i v a . Essas 
faziam p a r t e do l o t e o r i g i n a l das GL-8 
"B-B" , e os t r u q u e s foram r e t i r a d o s 
das G-12 " A - l - A " . Veia f o t o n ° 4 . 

De um modo g e r a l , a c o n f i g u r a ç ã o 
de p o r t a s , r a d i a d o r , f r e i o d i n â m i c o , 
t r u q u e s e dimensões g e r a i s é a mesma 
p a r a a s t r ê s l o c o m o t i v a s . A e x c e s s ã o é 
a t e s t e i r a das GL-8, a d a p t a d a s p a r a 
t r u q u e s A - l - A . 

As l o c o m o t i v a s da Mogiana v i e ram 
com d o i s v i d r o s a m a i s , c o l o c a d o s l a ­
t e r a l m e n t e , na p a r t e de t r á s da c a b i ­
n e . Durante a ú l t i m a reforma d e s s a s 
l o c o m o t i v a s , em que receberam a a t u a l 
p i n t u r a da Fepasa , e s s e v i d r o s foram 
r e t i r a d o s . 

E s t a é uma locomot iva b a s t a n t e 
i n t e r e s s a n t e p a r a se m o d e l a r , p o i s 

o f e r e c e uma gama de p i n t u r a s e a r r a n ­
j o s bem v a r i a d o s , j á que passaram por 
v á r i a s f a s e s nas f e r r o v i a s em que ope ­
ram. Para os que dese ja rem t e n t a r a 
confecção de alguma GL-8, es tamos a n e ­
xando um desenho da GM, em e s c a l a a-
proximadamente HO, que pode s e r usado 
como p o n t o de p a r t i d a , pa ra a s dimen­
sões g e r a i s . Os d e t a l h e s devem s e r 
f e i t o s segundo a s f o t o s dos p r o t ó t i ­
pos . 

0 desenho segue o p e r f i l da c a b i ­
ne da Sorocabana e RFFSA, porém nao 
mos t r a a i n c l i n a ç ã o das e s c a d a s , nem 
a s v e n e z i a n a s do e s t r a d o ou da c a i x a 
de b a t e r i a s . Mostra a i n d a a c a i x a de 
b a t e r i a s ( 2 6 ) , em_baixo da c a b i n e , p o ­
rém a s n o s s a s e s t ã o l o c a l i z a d a s j u n t o 
ao t a n q u e . 

Note que os t r u q u e s , sempre uma 
p a r t e mui to d i f í c i l p a r a m o d e l a r , são 
i d ê n t i c o s aos da G-12 (FRA3ESCHI), 
b a s t a n d o apenas r e t i r a r a s c a i x a s de 
a r e i a , que no p r o t ó t i p o e s t ã o anexas 
ao c o r p o . A p a r t e mais d i f í c i l s e r i a 
n a t u r a l m e n t e a c a b i n e , b a s t a n t e s i n g u ­
l a r . Uma s é r i e de o u t r o s i t e n s , t a i s 
como p o r t a s , n u m b e r - b o a r d s , f a r ó i s , 
t anque de ó l e o d i e s e l , e s c a d a s , v e n t i ­
l a d o r do f r e i o d i n â m i c o , e t c . . . podem 
s e r a p r o v e i t a d o s da G-12 da FKâXESCHI. 

Fotos 1 e 2: R i b e i r ã o P r e t o , 0 7 / 9 1 . 
Fotos 3 e A: P o r t o A l e g r e , 0 5 / 8 9 . 
Ni l son R o d r i g u e s / S é r g i o M a r t i r e . 

Foto n° 4 
GL-8 A-l -A 

n2 4031 
P o r t o A l e g r e (RS) 



N9 F a b r i c . Data l i F e r r o v i a 29 F e r r o v i a 3§ F e r r o v i a N" Atual Obs 
Nome Numero Nome Numero Nome Numero 

26081 1 0 . 6 0 CMEF 51 FEPASA 3616 
26082 1 0 . 6 0 CMEF 52 FEPASA 3617 
26083 1 0 . 6 0 CMEF 53 FEPASA 3618 
26084 1 0 . 6 0 CMEF 54 FEPASA 3619 
26085 1 0 . 6 0 CMEF 55 FEPASA 3620 
26086 1 0 . 6 0 CMEF 56 FEPASA 3621 
26087 1 0 . 6 0 CMEF 57 FEPASA 3622 
26088 1 0 . 6 0 CMEF 58 FEPASA 3623 
26089 1 0 . 6 0 CMEF 59 FEPASA 3624 
26090 1 0 . 6 0 CMEF 60 FEPASA 3625 
26091 1 0 . 6 0 CMEF 61 FEPASA 3626 
26092 1 0 . 6 0 CMEF 62 FEPASA 3627 
26093 1 0 . 6 0 CMEF 63 FEPASA 3628 
26094 1 0 . 6 0 CMEF 64 FEPASA 3629 
26095 1 0 . 6 0 CMEF 65 FEPASA 3630 
26096 1 0 . 6 0 CMEF 66 FEPASA 3631 
26097 1 0 . 6 0 CMEF 67 FEPASA 3632 
26098 1 0 . 6 0 CMEF 68 FEPASA 3633 
26099 1 0 . 6 0 CMEF 69 FEPASA 3634 
26100 1 0 . 6 0 CMEF 70 FEPASA 3635 
26101 1 0 . 6 0 CMEF 71 FEPASA 3636 
26102 1 0 . 6 0 CMEF 72 FEPASA 3637 
26103 1 1 . 6 0 CMEF 73 FEPASA 3638 
26450 0 3 . 6 1 EFS 3601 FEPASA 3601 
26451 0 3 . 6 1 EFS 3602 FEPASA 3602 
26452 0 3 . 6 1 EFS 3603 FEPASA 3603 
26453 0 3 . 6 1 EFS 3604 FEPASA 3604 
26454 0 3 . 6 1 EFS 3605 FEPASA 3605 
26455 0 3 . 6 1 EFS 3606 FEPASA 3606 
26456 0 3 . 6 1 EFS 3607 FEPASA 3607 
26457 0 3 . 6 1 EFS 3608 FEPASA 3608 
26458 0 3 . 6 1 EFS 3609 FEPASA 3609 
26459 0 3 . 6 1 EFS 3610 FEPASA 3610 
26460 0 3 . 6 1 EFS 3611 FEPASA 3611 
26461 0 3 . 6 1 EFS 3612 FEPASA 3612 
26462 0 3 . 6 1 EFS 3613 FEPASA 3613 
26463 0 3 . 6 1 EFS 3614 FEPASA 3614 
26464 0 3 . 6 1 EFS 3615 FEPASA 3615 
26465 0 3 . 6 1 KVPSC 1401 VFPSC 8 0 1 SR-6 6141 4029-3N Al A Í321 
26466 0 3 . 6 1 RVPSC 1402 DV11 802 SR-6 6142 4030-7N ALA 5322 
26467 0 3 . 6 1 RVPSC 1403 DV11 803 SR-6 6143 4031-5N ALA 3323 
26468 0 3 . 6 1 RVPSC 1404 DV11 804 SR-6 Ò304 4007-2N 
26469 0 3 . 6 1 RVPSC 1405 DV11 805 SR-6 6305 4008-1N 
26470 0 3 . 6 1 RVPSC 1406 DV11 806 SR-6 6306 4009-9N 
26471 0 3 . 6 1 RVPSC 1407 DV11 807 SR-6 6307 4010-2N 
26472 0 3 . 6 1 RVPSC 1408 DV11 808 SR-6 6308 4011-1N 
26473 0 3 . 6 1 RVPSC 1409 DV11 809 SR-6 Ó309 4012-9N 
26474 0 3 . 6 1 RVPSC 1410 DV11 810 SR-6 6310 4013-7N 
26475 0 3 . 6 1 RVPSC 1411 DV11 811 SR-6 6311 4014-5N 
26476 0 3 . 6 1 RVPSC 1412 DV11 812 SR-6 6312 4015-3N 
26477 0 3 . 6 1 RVPSC 1413 DV11 813 SR-6 6313 4016-1N 
26478 0 3 . 6 1 RVPSC 1414 DV11 814 SR-6 6314 4017-ON 
26479 0 3 . 6 1 RVPSC 1415 DV11 815 SR-6 6315 4018-8N 
26480 0 3 . 6 1 RVPSC 1416 DV11 816 SR-6 6316 4019-6N 
26481 0 3 . 6 1 RVPSC 1417 DV11 817 SR-6 6317 4020-ON 
26482 0 5 . 6 1 RVPSC 1418 DV11 818 SR-6 6318 4021-8N 
26483 0 5 . 6 1 VFCO 2851 VFRGS 6 3 3 1 SR-6 6331 4022-6N 
26484 0 5 . 6 1 VFCO 2852 VFRGS 6332 SR-6 6332 4023-4N 
26485 0 5 . 6 1 VFCO 2853 NOB 1006 SR-6 2853 4001-3E VFRGS 6333 
26486 0 5 . 6 1 VFCO 2854 NOB 1007 SR-6 2854 4002-1E VFRGS 6334 
26487 0 5 . 6 1 VFCO 2855 VFRGS 6335 SR-6 6335 4024-2N 
26488 0 5 . 6 1 VFCO 2856 NOB 1008 SR-6 2856 4003-0E VFRGS 6336 
26489 0 5 . 6 1 VFCO 2857 VFPSC 821 SR-6 6302 4005-8N VFPSC 8 / 6 5 
26490 0 5 . 6 1 VFCO 2858 VFPSC 820 SR-6 6301 4004-8N VFPSC 8 / 6 5 
26491 0 5 . 6 1 NOB 1001 VFRGS 6337 SR-6 6337 4025-1N 
26492 0 5 . 6 1 NOB 1002 VFRGS 6338 SR-6 6338 4026-9N 
26493 0 5 . 6 1 NOB 1003 VFRGS 6339 SR-6 6339 4027-7N 

7 / 6 3 26494 0 6 . 6 1 NOB 1004 VFPSC 819 SR-6 6303 4006-4N VFPSC 7 / 6 3 

26495 0 6 . 6 1 NOB 1005 VFRGS 6340 SR-6 6340 4028-5N 
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Alberto Henrique Del Bianco 

Uma das_ c i n c o f e r r o v i a s 
que compõem a FEPASA, a 
EFA tem uma h i s t ó r i a de 
f e r r o v i a exempla r , que 
c r e s c e u a pon to de f a b r i ­
ca r uma de suas l o c o m o t i ­
vas a vapor e os c a r r o s 
de p a s s a g e i r o s que forma­
ram seu^ "Trem de Luxo". 
Fo i a ú n i c a f e r r o v i a do 
B r a s i l a p o s s u i r a s GP-9L 
e GP-18. Sua conexão com a 
P a u l i s t a i n f l u i u d e c i s i v a ­
mente em sua h i s t ó r i a . 

A EFA (ou A r a r a q u a r e n s e , como 
passou a s e r denominada no l i n g u a j a r 
comum) r e s u l t o u do e s f o r ç o de d i v e r s o s 
f a z e n d e i r o s - C a r l o s B. Magalhães (19 
P r e s i d e n t e ) , Antônio J . C a r v a l h o , An­
t ô n i o L. C o r r ê a , João Afonso dos San­
t o s , Rogér io P. F e r r a z , além de o u t r o s 
- q u e , em 1896, o rgan iza ram a compa­
nh ia e , logo após a s n e c e s s á r i a s e x i ­
g ê n c i a s l e g a i s , t r a t a r a m de c o n s t r u i r 
o p r i m e i r o t r e c h o , inaugurado em 1901 , 
a t é R i b e i r ã o z i n h o , a t u a l m e n t e T a q u a r i -
t i n g a , a 75 km. da e s t a ç ã o i n i c i a l . 
Uma s é r i a c r i s e que pesava sob re a l a ­
voura p a u l i s t a d i f i c u l t o u a c o n s t r u ç ã o 
da nova e s t r a d a de f e r r o , que só em 
1908 ob teve do governo do e s t a d o a au ­
t o r i z a ç ã o n e c e s s á r i a pa ra p r o s s e g u i r , 
a t i n g i n d o , no ano s e g u i n t e , o km. 117, 
Fernando P r e s t e s . Somente em 1912, po ­
rém, seus t r i l h o s a l c a n ç a r i a m Rio P r e ­
t o , km. 230, onde e s t a c i o n a r i a m por 
muito tempo. 

Em 0 1 . 0 8 . 1 9 1 6 a t i n g i u T a b a t i n g a , 
km. 5 1 , 1 7 5 , do Ramal S t a . Josepha 
( S i l v a n i a ) , l o c a l onde se e n c o n t r a r i a 
com a E . F . Dourado, na l i g a ç ã o R i b e i ­
rão Boni to a I t á p o l i s , v i a T r a b i j u . 
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DE CIMA PARA BAIXO - Locomotivas 
n ° 1 0 1 , 10 (2«) e 109. (Acervo 
Pau lo Modé - Coleção A l b e r t o Del 
Bianco) 

Contudo a c o n s t r u ç ã o da EFA 
só fo i p o s s í v e l porque a C ia . 
P a u l i s t a a b r i u mão da concessão 
que t i n h a sob re toda a r e g i ã o que 
p e r t e n c i a ã Tiie Rio Claro R a i l -
way, a d q u i r i d a pe la P a u l i s t a em 
1892. 

Em 1914 porém, a companhia 
f a l i u . 

No d i a 07 .02 .1916 uassou a 
s e r c o n t r o l a d a p e l a Sao Paulo 
Nor the rn RR C o . , com sede em De-
l a w a r e , USA, e t i n h a na p r e s i d ê n ­
c i a um f r a n c ê s de nome Paul De-
l u i s e . O c o r r e r i a e n t ã o a p i o r f a ­
se da EFA, em toda a sua h i s t ó ­
r i a . Nos t r ê s anos que d u r o u , na­
da fo i c o n s t r u í d o , nem conservado 
ou mesmo renovado , sendo que a 
e s t r a d a fo i " s u g a d a " , conforme 
e x p r e s s ã o dos j o r n a i s da época , 
quando t odas a s r endas da e s t r a d a 
foram c a n a l i z a d a s p a r a N i t e r ó i , 
onde f i cava a sede da firma ame­
r i c a n a no B r a s i l . 

Em 0 1 . 1 1 . 1 9 1 9 , o governador 
Al t i n o Aran tes encampou a EFA. Na 
década de 30 e l a a t i n g i u as b a r ­
r a n c a s do r i o P a r a n á , no l o c a l 
denominado Por to Taboado (Po r to 
C e t ú l i o V a r g a s ) , km. 4 5 3 . 

Na década de 50 , os t r a b a ­
lhos pa ra prolongamento a t é Cuia­
bá , MT, es tavam bem a d i a n t a d o s , 
p o i s j á t i n h a s i d o f e i t o o s e r v i ­
ço de e x p l o r a ç ã o em um t r e c h o de 
100 km., no s e r t ã o de Mato Gros­
s o . A ponte sobre o r i o Paraná 
d e v e r i a t e r 1200m. de comprimento 
e l a r g u r a s u f i c i e n t e pa ra 3 v i a s , 
sendo uma para l i n h a dupla de 
t r e n s , o u t r a pa ra v e í c u l o s e a 
t e r c e i r a p a r a pe s soas e a n i m a i s . 

Um dos p r o j e t o s da EFA e ra 
l i g a r Cuiabá a Mai r inque , p rova ­
ve lmente da s e g u i n t e forma: 

Cuiabá a S i l v a n i a 
S i l v a n i a a Taba t inga (CDEF) 
T a b a t i n g a a Rib. Boni to (CPEF) 
R i b . Boni to a Xarqueada (EFS) 
Xarqueada a Mair inque 



UF. CIMA PARA BAIXO - A locomot iva 
n° 2 , o d e p ó s i t o de Catanduva e a 
locomot iva nQ 392. (Acervo Paulo 
Modé - Coleção A l b e r t o Del Bianco) 

O ALARGAMENTO DA EFA 

A a n t i g a EFA, hoje i n t e g r a d a 
ã FEPASA, l igando a c i d a d e de 
Ara raquara a Rub iné i a , nas b a r ­
r a n c a s do r i o P a r a n ã , fo i sempre 
um escoadouro da imensa produção 
a g r í c o l a das r e g i õ e s Ca tanduva , 
S. J o s é do Rio P r e t o , Votuporanga 
e o u t r a s , e , por causa da d i f e ­
r ença de b i t o l a s com a P a u l i s t a 
(1 .60m) , e x i g i a c u s t o s a s e demo­
r a d a s b a l d o a ç õ e s , vagão por va ­
gão , o p e r a ç ã o e s s a f e i t a em Ara-
r a q u a r a . 

Por s e r uma f e r r o v i a e s t a ­
d u a l , e por e s t a r i s o l a d a das ou­
t r a s f e r r o v i a s do e s t a d o de b i t o ­
l a s e m e l h a n t e , Mogiana e Soroca -
bana , o e n t ã o governador Lucas 
Nogueira Garcez , d e c i d i u , em 
1952, comple t a r um amplo programa 
de r e t i f i c a ç ã o do seu t r a ç a d o , 
a l a r g a n d o a b i t o l a p a r a 1.60m a 
fim de i n t e g r a r seu t r a f e g o com o 
da P a u l i s t a , e l i m i n a n d o ass im o 
g a r g a l o das b a l d e a ç õ e s . 

Foram e n t ã o c o n t r a t a d a s as 
o b r a s de c o n s t r u ç ã o dos novos 
t r a ç a d o s que a inda f a l t a v a m , e 
i n i c i a d a s a s p r o v i d ê n c i a s para 
a q u i s i ç ã o do novo m a t e r i a l rodan -
t e , que s e r i a : 
- 17 locomot ivas d i e s e l - e l é t r i c a s 
- 250 vagões de c a r g a fechados 
- 100 g a i o l a s pa ra t r a n s p o r t e de 
gado 
- 100 gõndo las 
- 23 c a r r o s de p a s s a g e i r o s de aço 
i n o x i d á v e l 

(NOTA) a c r e d i t a - s e que as GP-9 e 
GP-18 ser iam d e s t i n a d a s pa ra a CP 
também. 

Além das a q u i s i ç õ e s , p l a n e ­
j o u - s e a a d a p t a ç ã o da b i t o l a de 
v á r i o s vagões de ca rga e de p a s ­
s a g e i r o s , que haviam s i d o compra­
dos ou c o n s t r u í d o s nas p r ó p r i a s 
o f i c i n a s r e c e n t e m e n t e , o que 
r ea lmen te f o i f e i t o p o s t e r i o r m e n ­
t e . 

I « > « l o < t<> 
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Em 1954 os p r i m e i r o s vagões de 
c a r g a , f o r n e c i d o s p e l a F á b r i c a Nac io ­
n a l de Vagões e S t a . M a t i l d e , começaram 
a s e r e n t r e g u e s , e como as o b r a s da 
e s t r a d a não es tavam p r o n t a s , foram 
a lugados ã C i a . P a u l i s t a , que naque la 
época e s t a v a i n i c i a n d o a conve r são de 
seus e n g a t e s e f r e i o s do s i s t e m a i n ­
g l ê s ( e n g a t e s , pa rachoques e f r e i o s a 
vácuo) pa ra o s i s t e m a amer icano de 
f r e i o s a a r comprimido e e n g a t e s a u t o ­
m á t i c o s , j un t amen te com a E s t r a d a de 
Fe r ro San tos a J u n d i a i . 

Como o a l a rgamen to da b i t o l a s e ­
r i a f e i t o por e t a p a s , a EFA i n i c i o u em 
Março de 1954 a t r o c a dos dormentes e 
a co locação de um t e r c e i r o t r i l h o en ­
t r e a s c i d a d e s de Ara raqua ra e Taqua-
r i t i n g a . Como a encomenda das locomo­
t i v a s d i e s e l não h a v i a _ s i d o f e i t a , por 
d i f i c u l d a d e s na ob tenção de f i n a n c i a ­
mento e x t e r n o , a EFA a d q u i r i u e n t ã o 
t r ê s locomot ivas P a c i f i c da E s t r a d a de 
Fe r ro Santos a J u n d i a i , de número 140, 
143 e 144, que haviam s i d o r ecen temen­
t e e n c o s t a d a s . 

E s t a s locomot ivas foram comple t a ­
mente reformadas nas o f i c i n a s da EFA, 
recebendo f a r ó i s , f r e i o s a a r compr i ­
mido, s i n o s e a d a p t a ç õ e s nos t e n d e r s 
para o t r a n s p o r t e de l e n h a , uma vez 
que o combus t íve l usado na EFSJ e r a o 
ca rvão de p e d r a . 

E s t a s m o d i f i c a ç õ e s a l t e r a r a m com­
p le t amen te a a p a r ê n c i a das l o c o m o t i ­
v a s , p r i n c i p a l m e n t e p e l a c o l o c a ç ã o dos 

r e s e r v a t ó r i o s de a r comprimido na 
f r e n t e , sob re os p a r a c h o q u e s . 

Em Outubro de 1954, ao f i n a l do 
governo Garcez , i n a u g u r o u - s e f e s t i v a ­
mente o p r i m e i r o t r e c h o de b i t o l a m i s ­
t a com e s t a s t r ê s l o c o m o t i v a s , tendo 
s i d o c r i a d o um trem n o t u r n o de p a s s a ­
g e i r o s e s p e c i a l fazendo o p e r c u r s o São 
Paulo - T a q u a r i t i n g a . Todas a s demais 
composições de p a s s a g e i r o s e de c a r g a 
permaneceram na b i t o l a m é t r i c a , por 
não haver a mínima cond ição de se 
t r a n s f e r i r e m as b a l d e a ç o e s de A r a r a ­
q u a r a , que p o s s u i a a s i n s t a l a ç õ e s a d e ­
quadas , pa ra T a q u a r i t i n g a . 

No i n í c i o de 1955 as ob ra s de 
t r o c a dos dormentes e n t r e T a q u a r i t i n g a 
e São J o s é do Rio P r e t o foram a c e l e r a ­
d a s , e também por não terem s i d o ad­
q u i r i d a s a i n d a as locomot ivas d i e s e l , 
a EFA optou por a d q u i r i r mais locomo­
t i v a s a vapor de segunda mão. Assim, 
chegaram naque le ano as duas ú l t i m a s 
P a c i f i c s da EFSJ ( n ° s . 141 e 142) e 
mais 19 locomot ivas da E s t r a d a de F e r ­
ro C e n t r a l do B r a s i l , a d q u i r i d a s por 
CR$ 3 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 , em d i n h e i r o da é p o ­
c a . 

Assim, f icou completo o " r o s t e r " 
de máquinas a v a p o r , sendo i n t e r e s s a n ­
t e d e s t a c a r que a EFA não a l t e r o u a 
numeração o r i g i n a l das l o c o m o t i v a s , 
que não i n t e r f e r i a com a numeração de 
suas p r ó p r i a s máquinas da b i t o l a mé­
t r i c a . A f e r r o v i a l i m i t o u - s e , além das 
e x t e n s i v a s r e f o r m a s , a apagar dos t e n -



d e r s o nome " 
p l a c a s de ide 
cab ines das 
d e s t a e s t r a d a 
cadas a s p l a c 
EFA nas máqui 
cendo e s t a s a 
i d e n t i f i c a ç ã o 
números em a l 
usava nas cab 

CENTRAL"_ e e l i 
n t i f i c a ç ã o da 

l ocomot ivas qu 
. Também não for 
a s o v a i s com o 
nas da C e n t r a l , 
t e o fim sem 

da f e r r o v i a a n 
to r e l e v o que a 
i n e s . 

minar as 
EFSJ das 
e v ieram 
am c o l o -

l o g o t i p o 
permane-
q u a l q u e r 

ao s e r os 
C e n t r a l 

0 r o s t e r f i n a l f i cou sendo o 
g u i n t e : 

s e -

N o t a s : 

1) A locomot iva 346 j ama i s chegou a 
t r a f e g a r na EFA, por t e r s i d o r e c e b i d a 
com os c i l i n d r o s r achados e coro d e f e i ­
t o s nos l a n g e r õ e s . Foi c a n i b a l i z a í a 
pa ra a p r o v e i t a m e n t o das r odas e b r a ç a -
g e n s . 

2) Em 1956 e 1957 t r a b a l h a r a m na EFA, 
a l u g a d a s , a s locomot ivas n ° 1 6 1 , da 
P a u l i s t a , e as d i e s e l n ° s . 500, 503 e 
510, da EFSJ, e s t a s d e s t i n a d a s ao 
t r e i n a m e n t o dos m a q u i n i s t a s . 

ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA 

LOCOMOTIVAS A VAPOR DA BITOLA LARGA ( 1 . 6 0 i.) 

NÚMERO RODAGEM FABRICANTE NQ FABR. ANO OBSERVAÇÕES 

140 4 - 6 - 2 North B r i t i s h 19499 1911 Ex. EFSJ - P a s s a g . 
141 4 - 6 - 2 North B r i t i s h 19500 1911 Ex. EFSJ - P a s s a g . 
142 4 - 6 - 2 North B r i t i s h 19501 1911 Ex. EFSJ - P a s s a g . 
143 4 - 6 - 2 North B r i t i s h 19502 1911 Ex. EFSJ - P a s s a g . 
144 4 - 6 - 2 North B r i t i s h 19503 1911 Ex. EFSJ - P a s s a g . 
346 4 - 6 - 2 Baldwin 37840 1912 Ex. EFCB - P a s s a g . 
347 4 - 6 - 2 Baldwin 37841 1912 Ex. EFCB - P a s s a g . 
348 4 - 6 - 2 Baldwin 34934 1910 Ex. EFCB - P a s s a g . 
349 4 - 6 - 2 Baldwin 34935 1910 Ex. EFCB - P a s s a g . 

388 a 91 4 - 6 - 2 Alco-Brooks 51532 a 35 1912 Ex. EFCB - P a s s a g . 
393 / 393 4 - 6 - 2 Baldwin 37838/39 1912 Ex. EFCB - P a s s a g . 

693 2 -8 -0 Baldwin 33172 1909 Éx. EFCB 
800 2 -8 -2 Henschel 20420 1925 Ex. EFCB 
803 2 -8 -2 Schwar tzkopff 8562 1925 Ex. EFCB 

823 a 28 2-8-2 Schwar tzkopff 9271 a 76 1928 Ex. EFCB 



Em Setembro de 1955 , j á c o m p l e t a ­
das a s r e f o r m a s das l o c o m o t i v a s e de 
v á r i o s c a r r o s de p a s s a g e i r o s e c a r g a , 
e t endo s i d o t r o c a d o s os dormentes e n ­
t r e T a q u a r i t i n g a e São J o s é do Rio 
P r e t o , fo i f e i t o o a l a r g a m e n t o da b i ­
t o l a de uma só vez e n t r e e s t a s c i d a ­
d e s , a uma d i s t â n c i a de 100 qu i lôme­
t r o s aprox imadamente . 

Para t a n t o , a EFA a lugou v á r i a s 
turmas de t r a b a l h a d o r e s da 
C i a . P a u l i s t a , que j u n t a m e n t e com a s 
s u a s , se e n c a r r e g a r a m da t a r e f a . 0 
t r á f e g o f o i s u s p e n s o - p o r q u a t r o d i a s , 
tendo s i d o o m a t e r i a l r o d a n t e da b i t o ­
la de l ,00m t o t a l m e n t e t r a n s f e r i d o pa ­
ra a s e s t a ç õ e s além de São J o s é do Rio 
P r e t o , com exceção de algumas locomo­
t i v a s pequenas e vagões que f i ca ram no 
pequeno ramal de S i l v a n i a e T a b a t i n g a , 
ho je e x t i n t o . 

Assim, d i a e n o i t e foram os t r a ­
b a l h a d o r e s l evando um dos t r i l h o s a 
sua nova p o s i ç ã o nos d o r m e n t e s , em v á ­
r i a s f r e n t e s de t r a b a l h o , t e rminando a 
g i g a n t e s c a o b r a no d i a 12 de Setembro 
de 1955. No d i a s e g u i n t e o t rem n o t u r ­
no p r o c e d e n t e de São P a u l o , puxado p e ­
l a locomot iva n<? 144, inaugurou a nova 
l i n h a , cora f e s t i v i d a d e s em quase t odas 
as e s t a ç õ e s . 

Alguns d i a s d e p o i s f e z - s e a i n a u ­
guração o f i c i a l da nova l i n h a , com um 
trem do t i p o Santa Cruz da EFCB, que 
v i a j o u d i r e t a m e n t e do Rio de J a n e i r o a 
São J o s é do Rio P r e t o , conduz indo e n ­

t r e o u t r a s a u t o r i d a d e s o e n t ã o m i n i s ­
t r o da V i a ç ã o , S r . Marcondes F e r r a z . 0 
t rem f o i t r a c i o n a d o , na EFA, por uma 
locomot iva d i e s e l RSC-3 da P a u l i s t a , 
sendo e s t a a p r i m e i r a vez que uma l o ­
comotiva d e s t e t i p o por l á t r a f e g o u . 

Em 1 9 5 6 o a l a rgam en t o da b i t o l a 
fo i f e i t o a t é Votuporanga , e , quase em 
s e g u i d a , l evado a t é o f i n a l da l i n h a , 
na e s t a ç ã o e n t ã o chamada P o r t o P r e s i ­
d e n t e Va rgas , ho je R u b i n é i a . 

Em J a n e i r o de 1958 foram r e c e b i ­
das f i n a l m e n t e a s c i n c o p r i m e i r a s l o ­
comot ivas d i e s e l , do t i p o GP-9, a d q u i ­
r i d a s da Genera l Motors , de números 
1001 a 1005, e em 1960 v ie ram as doze 
r e s t a n t e s , do t i p o GP-18, de números 
1006 a 1017, r e c e b e n d o - s e também os 23 
c a r r o s de p a s s a g e i r o s de aço i n o x i d á ­
v e l f o r n e c i d o s p e l a Mafe r sa . 

Neste ano foram e n c o s t a d a s a s 
p r i m e i r a s l ocomot ivas a v a p o r , e , em 
1968 , com a c e s s ã o á EFA de algumas 
locomot ivas d i e s e l do t i p o LEW compra­
das p e l a P a u l i s t a , foram e n c o s t a d a s a s 
duas ú l t i m a s locomot ivas que a inda 
t ra fegavam em t r e n s de l a s t r o , a 824 e 
828 , e n c e r r a n d o - s e n e s t e ano d e f i n i t i ­
vamente a t r a ç ã o a v a p o r . 

NOTA - 0 p r e s e n t . a r t i g o e s t a v a em f a ­
se de compi lação e d a t i l o g r a f i a , quan­
do o C e n t r o - O e s t e p u b l i c o u "0 A l a r g a ­
mento da B i t o l a " , que a g u i t r a n s c r e v e ­
mos. Es t a p a r t e da h i s t o r i a da EFA é 
de a u t o r i a de Paulo Modé. 

TREM DE PASSAGEIROS EM ARARAQUARA 



DE CIMA PARA BAIXO - A locomot iva 
5 0 1 , a p r i m e i r a composição da b i ­
t o l a l a r g a a chegar em Ca tanduva , 
e a locomot iva n ° 14 . (Acervo Pau­
l o Modé - Coleção A l b e r t o d e i B i -
anco) 

ALGUMAS DATAS LM IANTES 

DEC. 310 - 17 /09 /1895 - 0 Gover­
nador Be rna rd ino de Campos c o n c e ­
de a Guilherme L ebe i s e L a r a , Ma­
g a l h ã e s E. Foz , l i c e n ç a pa ra a 
c o n s t r u ç ã o e e x p l o r a ç ã o de uma 
e s t r a d a de f e r r o , l i g a n d o a c i d a ­
de de A r a r a q u a r a à v i l a de R i b e i -
r ã o z i n h o , h o j e T a q u a r i t i n g a . 

DEC. 1607 - 08 /05 /1908 - 0 Gover^ 
nador Albuquerque L i n s concede ã 
C i a . E s t r a d a de F e r r o de A r a r a ­
q u a r a , o uso e gozo de uma e s t r a ­
da de f e r r o de R i b e i r ã o z i n h o a 
São J o s é do Rio P r e t o . 

DEC. 1663 - 16 /09 /1908 - 0 Gover­
nador Albuquerque L ins concede ã 
C i a . E s t r a d a de F e r r o de A r a r a ­
q u a r a , uso e gozo de um ramal 
que , i n i c i a n d o - s e na e s t a ç ã o de 
Santa J o s e p h a , vá t e r m i n a r na Vi-
11a de I b i t i n g a . 

25 /03 /1899 - Inaugurado o t r e c h o 
A r a r a q u a r a , Cruzes e I t a q u e r e com 
41 ,395 km 

07 /02 /1916 - _Passou a denomi­
n a r - s e "The São Pau lo Nor thern 
R a i l r o a d Company" 

15 /10 /1919 - Encampada p e l o E s t a ­
do - DEC. 3 1 0 1 . 

DEC.48.028 - 29 /05 /1967 - Passou 
a s e r a d m i n i s t r a d a p e l a CPEF. 

19 /07 /1967 - Foi t r a n s f o r m a d a em 
S.A. 



ESTAÇÕES NA BITOLA ESTREITA 

E B . Estação ( b i t o l a l.OOra) 

0 A r a r a q u a r a (Ent roncamento 
com a CPEF.) 

7 T u t o i a 
14 C e s á r i o Bas tos 
26 Bueno de Andrade 
32 S i l v ã n i a 

42 Matão 
54 Dobrada 
64 S t a . E r n e s t i n a 
72 C a r l o s Magalhães 
78 Eng. Busch V a r e l l a 
83 T a q u a r i t i n g a 
90 S ó c r a t e s de Andrade 
96 Jurupema 

103 I c o a r a n a 
107 Cândido Rodr igues 
111 Pos to "D" 
118 Fernando P r e s t e s 
127 S t a . S o f i a 
135 S t a . A d é l i a 
143 Jacaúna 
150 Pindorama 
160 Catanduva 
176 Ca t iguá 
188 J a p u r ã 
198 Uchõa 
. ; . Ced ra l Mercador ia 
211 Cedra l P a s s a g e i r o 
219 Eng. Schmidt 
230 S . J o s é do Rio P r e t o 
238 Gonzaga de Campos 
250 M i r a s s o l 
263 Bálsaroo 
267 Eng. Balduíno 
295 Ecatú 
309 Cosmorama 
323 Simonsen 
334 Votuporanga 
341 Valent im G e n t i l 
355 Mer id iano 
366 F e r n a n d ó p o l i s 
388 E s t r e l a D 'Oes te 
405 J a l e s 
417 Urãnia 
432 Pimenta Bueno 
445 Três F r o n t e i r a s 
452 S t a . Fé do Sul 
462 P r e s . Vargas 

LOCOMOTIVA nQ 9 - P r e s e r ­
v a d a , na Es t ação de Ara ­
r a q u a r a . A " 9 " f o i r e s ­
t a u r a d a p e l a s I n d . V i l l a -
r e s , pa r a a ABPF. 

RAMAL DE TABATINGA 

6 Tor iba 
11 Cambuí 
21 Parada Km.26 
26 Araruba 
33 Curupá - Sub-ramal Faz . 

I t a q u e r i 
39 Parada Km.43 
52 T a b a t i n g a Norte 
89 Ent roncamento com a 

C i a . E . F . D o u r a d o 

APÓS O ALARGAMENTO DA BITOLA 

1) Foram e l i m i n a d a s a s p a r a ­
das d e : 

C e s ã r i o B a s t o s 
C a r l o s Magalhães 
Eng.Busch V a r e l l a 
S ó c r a t e s de Andrade 
I c o a r a n a 
P o s t o "D" 
S t a . Sof i a 
Jacaúna 
J a p u r ã 

2) Foram a c r e s c e n t a d a s a s pa­
r a d a s d e : 

Tanabi 
S t a . S a l e t e 



ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA 

/AS A VAPOR ATÉ 1910 - BITOLA 1.00 a. LOCOHOTP 

ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA 

/AS A VAPOR ATÉ 1910 - BITOLA 1.00 a. 
NÚMERO RODAGEM FABRICANTE N9 FABR. ANO OBSERVAÇÕES 

01 4 - 4 - 0 Baldwin 
02 2 - 6 - 0 Baldwin 15876 1899 
03 2 - 6 - 0 Baldwin 15942 1899 
04 4 - 6 - 0 Baldwin 19868 1901 
05 4 - 4 - 0 Baldwin 5081 1880 Ex. CMEF 11 / Na EFA 1904 
06 4 - 8 - 0 Baldwin 31064 1907 EFA em 1908 
07 4 - 4 - 0 Baldwin 5980 1882 Ex. EFL / Na EFA 1908 
08 4 - 4 - 0 Baldwin 12261 1891 Ex. EFL / Na EFA 1908 
09 4 - 4 - 0 Baldwin 12122 1891 Ex. CPEF/ Na EFA 1909 
10 4 - 4 - 0 Ex. EFL / Na EFA 1910 
11 2 - 8 - 0 Baldwin 6316 1882 Ex. CPEF/ Na EFA 1910 
12 2 - 8 - 0 1910 Ex. CPEF 

LOCOMOTIVAS A VAPOR DE 1912 A 1925 - BITOLA 1 .00 a. 

01 4 - 4 - 0 Baldwin 
02 2 -6 -0 Baldwin 15876 1899 
03 2 -6 -0 Baldwin 15942 1899 
04 4 - 6 - 0 Baldwin 19868 1901 
05 4 - 4 - 0 Baldwin 5081 1880 Ex. CMEF 11 / Na EFA 1904 
06 4 - 8 - 0 Baldwin 31064 1907 EFA em 1908 
07 4 - 4 - 0 Baldwin 5980 1882 Ex. EFL / Na EFA 1908 
07 (2§) 2 -8 -2 Alco 64395 1923 Ren. 304 
08 4 - 4 - 0 Baldwin 12261 1891 Ex. EFL 
08 <2§) 2 -8 -2 Alco 64396 1923 Ren. 305 
09 4 - 4 - 0 Baldwin 12122 1891 Ex. CPEF / Na EFA 1909 
10 4 - 4 - 0 ' Ex. EFL / Na EFA 1910 
10 (23) 4 - 6 - 0 EFA s /n Ren. 106 /Ren .113 
11 2 -8 -0 Baldwin 6316 1882 E x . S . C a r l o s do P i n h a l n°3 

Na EFA 1908 
12 2 - 8 - 0 1910 Ex. CPEF 
13 4 - 8 - 0 Baldwin 34160 1910 Ren. 202 
14 4 - 6 - 0 Baldwin 34151 1910 Ren. 102 
15 4 - 4 - 0 Hanover 5209 1911 
16 4 - 6 - 0 Hanover 6210 1911 Ren. 103 
17 - - - -
18 4 - 6 - 0 B o r s i g 8177 1912 Ren. 1 7 / R e n . l 0 9 
19 4 - 6 - 0 B o r s i g 8178 1912 Ren. 2 0 / R e n . l l 0 
20 4 - 6 - 0 K.Maffei 3363 1912 Ex. 22 
21 4 - 6 - 0 K.Maffei 3364 1912 Ren. 17 ou 20 
21 (23) 4 - 8 - 0 B o r s i g 8498 1912 
22 4 - 6 - 0 K.Maffei 3363 1912 Ren. 22 
22 (23) 4 - 8 - 0 B o r s i g 8499 1912 Ren. 10 
23 4 - 8 - 0 Bor s ig 8500 1912 Ren. 12 
24 4 - 8 - 0 B o r s i g 8501 1912 Ren. 13 
25 4 - 8 - 0 B o r s i g 8502 1912 Ren. 161 
26 4 - 8 - 0 Bor s ig 8503 1912 Ren. 162 
27 4 - 6 - 0 Bor s ig 8580 1913 Ren. 182 / Ren. 112 
28 4 - 6 - 0 Bor s ig 8581 1913 Ren. 181 / Ren. 111 
29 4 - 8 - 0 Bor s ig 8110 1911 Ex.CPEF Ram.PiCangueiras n°6 
30 4 - 8 - 0 Bor s ig 8111 1911 Ex.CPEF R a m . P i t a n g u e i r a s nQ7 
31 - - - -

32 a 34 2 -8 -2 Baldwin 53093 a 95 1920 
35 a 38 4 -6 -2 Krupp 927 a 930 1925 Ren. 201 a 204 



ESTRADA DE FERRO ARARAQüARA 

LOCOM DTIVAS A VAPOR DE 1939 A 1952 - BITOLA 1 .00 m. 

RODAGEM FABRICANTE NQ FABR . ANO OBSERVAÇÕES 

EFA em 1944 01 2-6-0 Baldwin 12227 1891 

OBSERVAÇÕES 

EFA em 1944 
02 4 - 4 - 0 Baldwin 12122 1891 Ex. CPEF / Na EFA 1909 
03 2 -6 -0 Baldwin Na EFA 1946 
04 4 - 8 - 0 Baldwin 31064 1907 Na EFA 1908 
05 4 - 8 - 0 Baldwin 34160 1910 Ren. 202 
06 4 - 8 - 0 Bors ig 8110 1911 Ex.CPEF / Na EFA 1912 
07 4 - 8 - 0 Bor s ig 8111 1911 Ex.CPEF / Na EFA 1912 
08 4 - 8 - 0 Bors ig 8500 1912 P ç a . R o d o v i á r i a R i b . P r e t o 
09 4 - 8 - 0 Bor s ig 8503 1912 ABPF Ara raqua ra 
10 4 - 8 - 0 Bors ig 8499 1912 
11 4 - 8 - 0 Bor s ig 8498 1912 
12 4 - 8 - 0 Bor s ig 8501 1912 
13 4 - 8 - 0 Bors ig 8502 1912 

101 4 - 6 - 0 Baldwin 19868 1901 EFA em 1902 
102 4 - 6 - 0 Baldwin 34151 1910 
103 4 - 6 - 0 Hanover 6210 1911 
104 4 - 6 - 0 Hanover 6256 1911 
105 4 - 6 - 0 Hanover 6326 1912 
106 4 - 6 - 0 Hanover 6257 1912 
107 4 - 6 - 0 K.MAffei 3364 1912 Ex. nQ 21 
108 4 - 6 - 0 K.Maffei 3363 1912 
109 4 - 6 - 0 Bors ig 8177 1912 
110 4 -6 -0 Bor s ig 8178 1912 
111 4 - 6 - 0 Bor s ig 8581 1913 Ex. nQ 28 
112 4 - 6 - 0 Bor s ig 8580 .1913 Ex. nQ 27 
113 4 - 6 - 0 EFA s /n 1922 Ex. nQ 10 ( 2 § ) / E x . nQ 106 
201 4 - 6 - 2 Krupp 930 1925 Ex. nQ 38 
202 4 - 6 - 2 Krupp 928 1925 Ex. nQ 36 
203 4 - 6 - 2 Krupp 927 1925 Ex. nQ 35 
204 4 - 6 - 2 Krupp 929 1925 Ex. nQ 37 
205 4 - 6 - 2 Hartmann 4636 1925 Ex. EFS nQ 397 
206 4 - 6 - 2 Hartmann 4637 1925 Ex. EFS nQ 398 
207 4 - 6 - 2 Hartmann 4638 1925 Ex. EFS nQ 399 
301 2-8-2 Baldwin 53095 1920 Ex. nQ 34 
302 2-8-2 Baldwin 53094 1920 Ex. nQ 33 
303 2-8-2 Baldwin 53093 1920 Ex. nQ 32 
304 2-8-2 Alco 64395 1923 Ex. nQ 07 (2§) Eng.G.Penteado 
305 2-8-2 Alco 64396 1923 Ex. nQ 08 (2ê) Eng.T.Souza 
306 2 -8-2 Hartmann 4632 1925 Ex. EFS nQ 265/Ex. nQ 592 
307 2-8-2 Hartmann 4642 1925 Ex. EFS nQ 268/Ex. nQ 593 
308 2-8-2 Hartmann 4640 1925 Ex. EFS nQ 266/Ex. nQ 594 
309 2-8-2 Hartmann 4641 1925 Ex. EFS nQ 267/Ex. nQ 595 
310 2-8-2 Hartmann 4643 1925 Ex. EFS nQ 269/Ex. nQ 596 
311 2-8-2 Hartmann 4645 1925 Ex. EFS nQ 271/Ex. nQ 597 
312 2-8-2 Hartmann 4644 1925 Ex. EFS nQ 270/Ex. nQ 598 
313 2-8-2 Bor s ig 12104 1929 Ex. NOB nQ 553 
314 2-8-2 Bors ig 12105 1929 Ex. NOB nQ 554 
401 4-10-2 Schwartzkopff 10817 1938 E n g . S ó c r a t e s de Andrade 
402 4-10-2 Schwartzkopff 10818 1938 Eng .Baldu íno de Almeida 
403 4-10-2 Schwartzkopff 10819 1938 Eng.Edmundo Busch Vare la 
501 4 - 8 - 2 Alco-Mont rea l 77647 1950 Ex. EFS nQ 354 (Renura.) 
502 4 - 8 - 2 Alco-Montrea l 77648 1950 Ex. EFS nQ 355 (Renum.) 
503 4 - 8 - 2 Alco-Montrea l 77644 1950 Ex. EFS nQ 351 (Renum.) 
504 4 - 8 - 2 Alco-Mont rea l 77646 1950 Ex. EFS nQ 353 (Renum.) 
505 4 - 8 - 2 Alco-Mont rea l 77649 1950 Ex. EFS nQ 356 (Renum.) 
506 4 -8 -2 Alco-Montrea l 77645 1950 Ex. EFS nQ 352 (Renum.) 
901 2-10-2 Schwartzkopff 9586 1929 Ex. EFS 
902 2-10-2 Hensche1 21577 1929 Ex. EFS 



DESTINO DAS LOCOMOTIVAS 

08 Rodov iá r i a de R i b . P r e t o 
09 ABPF A r a r a q u a r a 
10 Usina S t a . T e r e z i n h a 
13 Agro I n d . Amália (1961) 

103 SPM nQ 5 (1956) 
105 SPM nQ 22 (1956) 
108 SPM nQ 21 (1956) 
109 Usina B a r r e i r o (1961) 
112 AFE (1962) (*) 

202 e 205 SPM 
206 e 312 Usina Catende (1961) 

207 SPM 
301 e 303 SPM 
304 e 305 RVPSC 
306 a 311 SPM 
313 e 314 EFDTC nQ 170 e 172 
401 a 403 AFE (1965) (*) 
901 e 902 AFE (1962) (*) 
388 a 390 AFE (1965) (*) 
392 e 393 AFE (1965) (*) 
826 e 827 AFE (1965) (*) 

(* ) - As locomot ivas i n d i c a d a s foram 
doadas a Assoc . F e r r o v i á r i a de Es po r t e 
(AFE), por ordem do Governador Ademar 
de B a r r o s . 

Consta também a e x i s t ê n c i a de 4 a u t o -
m o t r i z e s M a r g i r u s , b i t o l a 1,00 m . , que 
foram vend idas para a SPM. 
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CORRESPONDÊNCIA 

Fique i s u r p r e s o e a t e emocionado, 
quando r e c e b i o f o l h e t o anunciando o 
lançamento da locomot iva a v a p o r , 
3010. Era exa tamen te a locomot iva que 
eu guardava em minha memória desde 
quando foram d e s a t i v a d a s t o d a s as l o ­
comot ivas a vapor da e x - C e n t r a l do 
B r a s i l , em 1961 . D iga - se de passagem 
eram de d i v e r s o s t i p o s , mas a s mais 
v i s t a s t r a f e g a n d o eram as Conso l i da -
t i o n . 

Eu r e s i d i a ao lado da e s t a ç ã o 
EngQ. T r i n d a d e , no b a i r r o da Penha, em 
São P a u l o , e f i c a v a o lhando d i a r i a m e n ­
t e a s C o n s o l i d a t i o n t r a f e g a r e m ou f a ­
zerem manobras naque la e s t a ç ã o . Eram 
b a s t a n t e á g e i s em manobras , e nunca as 
v i t r a c i o n a n d o mui tos v a g õ e s . Eram ge ­
r a l m e n t e de 8 a 10 , no máximo. 

Tenho em minha c o l e ç ã o duas Con­
s o l i d a t i o n e duas FAs, além de o u t r o s 
modelos de l ocomot ivas FRATESCHI. 

A 3010 é p e r f e i t a 2 t a n t o parada 
quan to rodando , p o i s nao dá t r a n c o s em 
ba ixa v e l o c i d a d e , movimentando-se u n i ­
forme e suavemente , não d i f e r e n t e da 
FA-1 . 

G o s t a r i a d e , ã inúmeras p r o p o s t a s 
j á a p r e s e n t a d a s , a c r e s c e n t a r a minha, 
de se p o s s í v e l no fu tu ro lançarem uma 
RS-1 ou RS-2, j á que o c h a s s i s , r o d e i -
r o s , t r u q u e s , s e r i am os mesmos u t i l i ­
zados nas FAs. 

Sem m a i s , g o s t a r i a do f e l i c i ­
t á - l o s e a g r a d e c e r , p o i s quem v iu uma 
FA-1 e uma C o n s o l i d a t i o n de v e r d a d e , 
s e n t e hoje uma grande emoção e a s a ­
t i s f a ç ã o de v ê - l a s rodando em n o s s a s 
m a q u e t e s . 

V a n d e r l e i Seanavaca 

* * * * * 

Realmente a 557 é um grande l an ­
çamento . I s s o é i n d i s c u t í v e l . 

Se a 557 não tem f r i s o s nas rodas 
m o t r i z e s c e n t r a i s , o p r o t ó t i p o também 
e r a a s s i m . Conheci a 557 e o u t r a s i r ­
mãs d e l a . Realmente os amer icanos omi­
t iam os f r i s o s com muita f r e q ü ê n c i a . 
Até mesmo locomot ivas f a b r i c a d a s na 



Europa , e s p e c i f i c a m e n t e p a r a o B r a s i l , 
com f r e q ü ê n c i a não t inham f l a n g e s . 

Quanto aos vagões p a r a a 557 , 
quase t odos os modelos FRATESCni de 
t r uque Arch Bar são mui to p a r e c i d o s 
com a q u e l e s da EFCB que a s 2 -8 -0 r e b o ­
cavam. Em e s p e c i a l , vagões g a i o l a . Re­
cordo-me dos t r e n s de g a d o , de Belo 
Hor i zon te p a r a o Rio de J a n e i r o . Essas 
2 - 8 - 0 , l ã por 1945, 1946, à s v e z e s f a ­
ziam algum b o i a d e i r o , nunca com mais 
de 14 g a i o l a s . As 2 -8 -0 imperavam n e s ­
se s e r v i ç o , e n t r e L a f a i e t e e Belo Ho­
r i z o n t e , mas eram as da s é r i e 700 que 
rebocavam 20 g a i o l a s . Às vezes a t é 
4 - 6 - 0 e 4 - 6 - 2 , também com 20 g a i o l a s . 
Lá por 1947 aparece ram a s 2 - 8 - 2 , a l e ­
mãs, que puxavam a t é 30 g a i o l a s . Por ­
t a n t o a 557 , h i s t o r i c a m e n t e e r a de 
t r e n s c u r t o s , como a RBF nQ 9 a a p r e ­
s e n t a . 

0 motor no t e n d e r não é n o v i d a d e . 
É, por o u t r o l a d o , um avanço . A t r a ç ã o 
por meio de braçagem é bem mais com­
p l i c a d a e d i f i c u l t a a passagem em 
r a i o s de 360mm. Tenho algumas i m p o r t a ­
das e pude v e r i f i c a r i s s o . No caso de 
t r a ç ã o no t e n d e r , pode - se dar mais 
fo lga no que s e r i a o c o n j u n t o das r o ­
das m o t r i z e s . 

A braçagem é f i e l à 557 o r i g i n a l , 
enquanto me l embro . Nesse ponto a FRA­
TESCHI f o i a t é e s p e r t a : o modelo não 
tem a compl i cação da d i s t r i b u i ç ã o 
W a l s c h a e r t z . À pág ina 9/15 se l ê que 
a t é a 353 f o i p e n s a d a . Eu a c h a r i a mag­
n í f i c o s e a t i v e s s e m e s c o l h i d o . Porém, 
como s e r i a compl icada a d i s t r i b u i ç ã o 
devido aos t r ê s c i l i n d r o s ! A 353 e 
suas i rmãs s e r i am bem mais d i f í c e i s de 
serem f a b r i c a d a s , no que se r e f e r e ã 
braçagem e ã d i s t r i b u i ç ã o . 

F a l t o u uma c o i s i n h a : a 5 5 7 , como 
e s t á na capa da RBF, tem a p l a c a de 
numeração na c o r a z u l . A EFCB c o l o r i a 
e s s a s p l a c a s , de acordo com o d e p ó s i t o 
ao qua l a locomot iva p e r t e n c i a . Se i s ­
so houvesse s i d o e x p l i c a d o aos l e i t o ­
r e s da RBF, t a l v e z fosse i n t e r e s s a n t e . 

Sob o ponto de v i s t a c o m e r c i a l , a 
e s c o l h a da 557 f o i a c e r t a d a . Uma l o c o ­
mot iva de b i t o l a m é t r i c a s e r i a mui to 
pequena p a r a os f e r r e o m o d e l i s t a s ame­
r i c a n o s , eu ropeus e mesmo 
n e o - z e l a n d e s e s , embora a b i t o l a da No­
va Z e l â n d i a s e j a , na p r á t i c a , b i t o l a 
m é t r i c a . Locomotivas p a r e c i d a s com a 
557 rodaram em quase t o d a s a s f e r r o ­
v i a s a m e r i c a n a s , e a inda em l i n h a s de 
3 ' da Denver and Rio Grande Wes te rn . E 
no Canada, Nova Z e l â n d i a , A u s t r á l i a , 
idem, embora na b i t o l a n o r m a l , ou na 
10/31 

de 1.067m. E era p a í s e s da Á f r i c a 
s u b - s a a r i a n a , e no B r a s i l , a 2 -8 -0 f o i 
b a s t a n t e comum. Por—exemplo, as l o c o s 
U00 e 401 da RMV. Uma 353 s e r i a e x c l u ­
s i v a do B r a s i l , p o i s 4 - 6 - 2 de t r ê s c i ­
l i n d r o s foram r a r a s , e de a p a r ê n c i a 
a m e r i c a n a , foram p o u c a s . Em b i t o l a mé­
t r i c a e n t ã o , ao que s e i , só a s 337 e 
338 da a n t i g a RMV. E a 557 s e r v e p a r a 
o modelismo de quase q u a l q u e r b i t o l a : 
l a r g a , normal e m é t r i c a . Serve no s e n ­
t i d o de não se n o t a r mui ta d i f e r e n ç a 
de e s c a l a . 

Perdoe-me se l h e ocupe i o tem­
p o . . . 

J u l g u e i que s e r i a p o s i t i v o em um 
p o n t o : a FRATESCHI e s t á c o r r e t a e e s ­
co lheu bem o modelo . 

Dé l io Moreira de Araújo 

* * * * * 

Recebi com mui to o r g u l h o , o f o ­
l h e t o com os lançamentos 9 2 " , p o i s 
sempre "namore i " a E s t a ç ã o EngQ. P a s ­
s o s , ha j a v i s t o q u e , desde pequeno f a ­
ço a viagem J u i z de Fora a São P a u l o , 
p o r t a n t o f r e q ü e n t a d o r da Via D u t r a . 
Parabéns p e l o s l a n ç a m e n t o s ! 

C o s t a r i a de f a z e r um r e g i s t r o , s e 
p o s s í v e l p a r a s e r p u b l i c a d o . 

E s t i v e em Belo H o r i z o n t e e f u i 
v i s i t a r o Núcleo H i s t ó r i c o F e r r o v i á ­
r i o , o q u a l recomendo a t odos p r o c u ­
rando a t r a v é s do J o s é E m i l i o , que é o 
e n c a r r e g a d o e também f e r r e o m o d e l i s t a , 
e d a r á toda a a t e n ç ã o n e c e s s á r i a aos 
v i s i t a n t e s , p o i s p o s s u i g rande c o n h e ­
c imento h i s t ó r i c o , r i c o era d e t a l h e s . 
Vale a pena c o n f e r i r ! 

Só lamento não t e r pod ido v i s i t a r 
a raaquete da AMF, p o i s e s t a v a fora de 
h o r á r i o . 

S é r g i o Augusto P. de Magalhães 

* * * * * 

s o b r e e s t e p a r t i c u l a r q u i e r o e x -
p r e s a r a l g u n a s r e f l e x i o n e s . 

El mercado d e i t r e n e l é c t r i c o en 
l a A r g e n t i n a en l o s ú l t i m o s anos e s t á 
muy p e l e a d o e n t r e I a s más p r e s t i g i o s a s 
marcas de C o r r i e n t e Cont inua t a n t o e u -
ropeas como n o r t e a m e r i c a n a s . FRATESCHI 
e r a a b s o l u t a m e n t e desconoc ida h a s t a 
hace unos t r e s o c u a t r o a n o s . 

Cuando se comenzó a o f r e c e r su 
m e r c a d e r í a causo una buena i m p r e s i ó n 



i n i c i a l , pe ro r e s u l t a b a d i f í c i l " e n ­
t r a r " por lo l i m i t a d o de l a v a r i e d a d , 
y l a d e s c o n f i a n z a h a c i a l o d e s c o n o c i -
do , y e l exage rado c u l t o h a c i a lo que 
es de f a b r i c a c i õ n europea ó nor t eame-

r i c a n a . 
Pero l a c o n s t â n c i a comenzó a da r 

sus r e s u l t a d o s y sob re todo l o s nuevos 
c a t á l o g o s que comenzaron a v e n i r cada 
vez mejor i m p r e s o s , con a l t a c a l i d a d 
de pape l y c o l o r e s , y con una c a n t i d a d 
de a r t i c u l o s que c r e c í a en c a n t i d a d y 
c a l i d a d . 

Se comenzó a p r o d u c i r e l m i l a g r o 
que l o s a f i c i o n a d o s e x i g e n t e s de l a 
C o r r i e n t e Cont inua empezaron a mezc la r 
Ias v i a s , câmbios , locomotoras y vago-
nes FRAIESCHI en sus t e n d i d o s de v i a s 
con I a s "marcas s a g r a d a s " . 

La i d e a de p i n t a r I a s locomotoras 
d i e s e l con l o s c o l o r e s de los f e r r o -
c a r r i l e s a r g e n t i n o s fué un gran go lpe 
de e f e c t o pues por la pr inera vez t a n ­
to l o s n inos como l o s a f i c i o n a d o s 
a d u l t o s v e i a n sus t r e p e s en sus t e n d i ­
dos . 

Mi l o c a l c o m e r c i a l e s t á ub icado 
en p leno c e n t r o de l a c iudad rodeado 
de h o t e l e s , de manera que h a s t a l o s 
t u r i s t a s f e r r o m o d e l i s t a s compran I a s 
locomotoras y vagones como " s u v e n i r de 
v i a g e " . 

FRATESCH1 ya t i e n e su e s p a c i o g a -
nado en e l mercado. 

En n u e s t r a más i m p o r t a n t e c iudad 
b a l n e a r i a , Mar de i P l a t a , se l l e v ó a 
cabo un gran show con un t e n d i d o de 
muy g r a n d e s d imens iones donde c i r c u l a -
ban t o d a s I a s marcas de t r e n e s , pero 
todas I a s marcas de c o r r i e n t e c o n t i ­
nua func ionaron sob re v i a s y câmbios 
FRATESCHI, y e s t o duro d u r a n t e los 
t r e s meses d e i v e r a n o , todos l o s d i a s . 

Todo lo expues to apun ta a e x p r e -
s a r l e mi admirac ión por e l e s f u e r z o 
empresá r io que s i g n i f i c a h a c e r a l g o 
impor t an te comenzando de l a nada , con 
e s p i r i t u de p e r f e c c i o n a m i e n t o , de d e -
s a r o l l o , y con todo e l r i e s g o que e s t o 
s i g n i f i c a . Vivimos en p a í s e s donde na ­
da e s f á c i l , y e l n u e s t r o pa rece e s t a r 
ahora en una buena d i r e c c i ó n , pero l o s 
ú l t i m o s anos todo fué muy duro y d i f í ­
c i l . 

Hago e x t e n s i v a mis f e l i c i t a c i o n e s 
a l amigo Edgardo S t e g e r que con su ha­
b i t u a l s e r i e d a d , profundo conoc imien to 
de i mercado, y c o n s t â n c i a , fué c o l o ­
cando a FRATESCHI cada d i a más en e l 
mundo d e i ferromode1ismo a r g e n t i n o . 

Espero poder a lgún d i a v i s i t a r l o 

en su f á b r i c a y que Ud. también nos 
v i s i t e , deseo c o n o c e r l o y c o n v e r s a r 
sobre l o s temas que tenemos en común. 

Lo s a l u d a con toda c o n s i d e r a c i ó n 

Rober to J ú l i o Milou 

O b s . - MILOU HOBBIES (desde 1953) é r e ­
vendedor de v á r i a s marcas de t r e n s eu ­
ropeus e a m e r i c a n o s , na A r g e n t i n a , e 
a g o r a , mais r e c e n t e m e n t e , revende tam­
bém FRATESCHI no p a i s amigo e v i z i n h o . 

* * * * * 

Agradeço a g e n t i l e z a de me e n v i a r 
a RBF onde , lendo o a r t i g o sobre a 
c o n s t r u ç ã o da "557" da C e n t r a l , VV.SS. 
comentam que pesqu isa ram a p o s s i b i l i ­
dade de se c o n s t r u i r a locomot iva 604 
da e x - P a u l i s t a e a 215 da VFCJ. Para 
mim, que t r a b a l h o com as locomot ivas 
da VFCJ, aos domingos, f i q u e i s u r p r e s o 
e c o n t e n t e , p o i s é uma locomot iva mui­
to b o n i t a e t i p i c a m e n t e "MOGIANA", em­
bora fo s se da VFCO. 

Ainda sobre a RBF que me e n v i a ­
ram, g o s t a r i a de in formar que e l a fez 
muito s u c e s s o e n t r e o p e s s o a l da VFCJ, 
quando m o s t r e i , p r i n c i p a l m e n t e a ma té ­
r i a sob re a E . F . P e r u s P i r a p o r a . Aten­
dendo a p e d i d o s , e s c r e v o - l h e s pa ra que 
ana l i zem a p o s s i b i l i d a d e de e n v i a r - m e , 
a t i t u l o de c o r t e s i a , t r ê s e x e m p l a r e s , 
p o i s aqu i_ na VFCJ t raba lham do i s 
e x - f e r r o v i á r i o s da EFPP: S r . Manoel de 
J e s u s (mecânico de c a l d e i r a s ) e S r . 
Bened i to d e i Poço ( s o l d a d o r ) , que t r a ­
balharam na EFPP a t é e l a f e c h a r , e 
a t u a l m e n t e p re s t am s e r v i ç o na 
ABPF/VFCJ. Assim que c h e g a r , e n t r e g a ­
r e i pes soa lmen te a e l e s , p o i s o t e r ­
c e i r o exemplar é p a r a o f i l h o do S r . 
Manoel, que também t r a b a l h a conosco , 
como f o g u i s t a e a u x i l i a r mecânico . 

Estou e n v i a n d o - l h e s , em anexo , um 
c a r t ã o p o s t a l e o i t o f o t o s , além de 
uma r e l a ç ã o de algumas modi f i cações 
que visam t r a n s f o r m a r a 557 na 222 da 
VFCJ. T a i s f o t o s e c a r t ã o mostram que 
é p o s s í v e l e s s a m o d i f i c a ç ã o , p o i s e l a 
é 2 - 8 - 0 , C o n s o l i d a t i o n Baldwin, como a 
557 , além de também s e r c a r g u e i r a , na 
é p o c a . Minha raaquete mede apenas 1,50 
x 1,50 m. , com r a i o s de curva fecha­
d o s , como se pode v e r nas f o t o s , mas a 
222 não p a t i n a e nem prende nas c u r ­
v a s , g r a ç a s ã a u s ê n c i a dos f r i s o s nas 
rodas c e n t r a i s m o t o r a s . A o r i g i n a l , 
que conduzimos na VFCJ, também não 



p o s s u i f r i s o s nas r o d a s c e n t r a i s moto­
r a s . 

A c r e d i t a n d o poder c o l a b o r a r a t r a ­
vés de minhas f o t o s , most rando que é 
p o s s í v e l p o s s u i r uma raaquete pequena 
com uma locomot iva a vapor "ve rde ama­
r e l a " , como a " 2 2 2 " ! ! ! 

Um a b r a ç o a todos da FRATESCHI, e 
p a r a b é n s . . . 

V a n d e r l e i A. Zago 

PRINCIPAIS MODIFICAÇÕES 
PARA FAZER A 222 DA VFCJ 

-Escada t r a z e i r a do t e n d e r ( a c e s s o ã 
tampa do t e n d e r ) 
- T o r n e i r a l a t e r a l ( l a d o do f o g u i s t a ) 
do t e n d e r 
-Grade no topo do t e n d e r , para c o n t e r 
a lenha 
-Lenha no t e n d e r , v i s t o que a 222 tam­
bém queima c a r v ã o , o c a s i o n a l m e n t e , 
j u n t o com a l enha 
- R e s e r v a t ó r i o s do f r e i o a a r : d o i s do 
lado do f o g u i s t a e um do l ado do ma-
q u i n i s t a 

-Dínamo a vapor a t r á s do segundo domo 
-Compressor deve s e r co locado ao lado 
da c a i x a de fumaça 
-Encanamento e x t e r n o do f r e i o a vácuo 
( l a d o do m a q u i n i s t a ) 
-Dois l u b r i f i c a ü o r e s de f r i s o s , nas 
l a t e r a i s da c a i x a de fumaça, um de c a ­
da l ado 

C a b i n e , t e n d e r e domos são v e r d e s . 

* * * * * 

A r a z ã o d e s t a é de p r i m e i r a m e n t e 
a g r a d e c e r a a t e n ç ã o d i s p e n s a d a por 
V . S a s . quan to ao mecanismo do t e n d e r 
da l ocomot iva a vapor 2 - 8 - 0 nQ 557 , 
f a b r i c a d a por V . S a s . A locomot iva f i ­
cou ó t i m a , e na maquete da SBF, no 
I b i r a p u e r a , na l i n h a 7 , que é das mais 
e x t e n s a s , com v á r i a s c u r v a s , rampas e 
p o n t e s , puxou 6 v a g õ e s , 1 de ca rga e 5 
de p a s s a g e i r o s , sendo e s t e s ú l t i m o s , 2 
em p l á s t i c o p r o v e n i e n t e s de k i t s e 3 
c o n s t r u í d o s por mim a mais de v i n t e 
a n o s , em m a d e i r a , porém p e s a d o s , p o i s 
os d e t a l h e s i n t e r n o s , p a s s a g e i r o s , ba ­
n h e i r o s , e t c . . . são em chumbo,, i d ê n t i ­
cos aos a n t i g o s vagões usados p e l a 



E . F . C e n t r a l do B r a s i l , que a p e s a r da 
i d a d e , cont inuam em p e r f e i t o e s t a d o de 
conse rvação e equ ipados r e c e n t e m e n t e 
com t r u q u e s FRATESCHI. A 557 funcionou 
p e r f e i t a m e n t e d u r a n t e 90 minu tos n e s t a 
l i n h a , em b a i x a v e l o c i d a d e d e s e j a d a , 
p r a t i c a m e n t e sem v a r i a ç õ e s n a s r ampas , 
não tendo p a t i n a d o nenhuma v e z , e seu 
motor não s o f r e u nenhum a q u e c i m e n t o . 
Es ta pequena locomot iva demonstrou 
p o s s u i r uma e x c e l e n t e p e r f o r m a n c e , e 
não f i c a devendo nada a s i m p o r t a d a s . 
Ela é uma r é p l i c a bem f i e l da o r i g i ­
n a l , como pode - se comparar com a c ó p i a 
em anexo da f o t o g r a f i a o r i g i n a l , f e i t a 
pe lo nosso saudoso c o l e g a C a r l h e i n z 
Hahmann, p u b l i c a d a no l i v r o n o r t e ame­
r i c a n o , Up Over t h e H i l l . A fim de 
t o r n á - l a mais a t r a e n t e e mais r e a l , 
compleraente i -a com p i n t u r a s e d e t a ­
l h e s . Foram p i n t a d o s o l impa t r i l h o s e 
os t i r a n t e s em a l u m i n i o , co locando 
a r o s de l a t ã o e números l a t e r a i s no 
f a r o l , os tubos do vapor e a r e i a p i n ­
tados em c o b r e , ass im como d e t a l h e s no 
ge rador e na p l a c a do f a b r i c a n t e . As 
rodas receberam a r o s b r ancos e os pu-
x a - a v a n t e s ( b i e l a s ) f i ram p i n t a d o s com 
t i n t a a l u m í n i o , sendo que o s e x t e r n o s , 
no ba ixo r e l e v o , p i n t a d o s com co r v e r ­
melha . Os c i l i n d r o s , na p a r t e s u p e r i o r 
( g a v e t a s ) , possuem as t u b u l a ç õ e s de 
cobre do l u b r i f i c a d o r . A equipagem 
p o s s u i o m a q u i n i s t a o r i g i n a l , a c r e s c i ­
do de um a u x i l i a r e de um f o g u i s t a com 
uma p á , para pegar c a rvão do t e n d e r e 
j o g á - l o na f o r n a l h a . A c a b i n e f o i i l u ­
minada com uma lâmpada m i n i a t u r a , p e r ­

m i t i n d o a o b s e r v a ç ã o dos d e t a l h e s i n ­
t e r n o s . Os i n s t r u m e n t o s possuem mos-
t r a d o r e s b r ancos e molduras de l a t ã o . 
Todos os tubos da c a b i n e foram p i n t a ­
dos de c o b r e , a s s im como d e t a l h e s da 
p o r t a da f o r n a l h a , r e a l ç a n d o todo o 
c o n j u n t o . 0 c a r v ã o do t e n d e r fo i_ p i n ­
t ado pa ra d a r um a s p e c t o de ca rvão mi­
n e r a l . Foram i n s t a l a d o s co r r imãos nas 
p a r t e s d i a n t e i r a s e t r a z e i r a s do t e n ­
d e r , como no p r o t ó t i p o , a fim de f a c i ­
l i t a r o a c e s s o da t r i p u l a ç ã o . 

Em l i n h a s g e r a i s , e s t a s são a l g u ­
mas das a d a p t a ç õ e s f e i t a s n e s t a b e l a 
locomot iva em e s c a l a HO. 

Quero aqu i a p r o v e i t a r a o p o r t u n i ­
dade pa ra a g r a d e c e r a a t e n ç ã o d i s p e n ­
s a d a , e p a r a b e n i z á - l o s p e l o lançamento 
d e s s a f i na m i n i a t u r a , em e s c a l a 1 :87 , 
da locomot iva Baldwin c o n s t r u í d a em 
1909, pa ra a EFCB, onde p roduz iu e x c e ­
l e n t e s s e r v i ç o s , d u r a n t e 50 anos a p r o ­
ximadamente . A c r e d i t o que os f a b r i c a n ­
t e s do p r o t ó t i p o s e n t i r i a m - s e o r g u l h o ­
sos de possu í r em uma d e s t a s pequenas 
j ó i a s . Es t a máquina h o j e , ocupa uma 
p o s i ç ã o de d e s t a q u e na minha modesta 
c o l e ç ã o de mais de uma c e n t e n a de l o ­
comot ivas em m i n i a t u r a , p o i s e l a não 
f i c a devendo nada à s i m p o r t a d a s , t a n t o 
em d e t a l h e s como em p e r f o r m a n c e . 

Mais uma vez o b r i g a d o pe lo a t e n ­
dimento d i s p e n s a d o e podem u s a r , como 
q u i s e r e m , o m a t e r i a l e n v i a d o . 

Atenc iosamente 

Newton Gonçalves Lade i r a 



L O J A S 
Esta relação de nomes 

contém as lojas onde você pode 
encontrar a REVISTA BRASILEIRA 
DE FERREOMODELISMO e toda a 
linha de produtos FRATESCHI. 

Veja como identificar os 
códigos: 
[M] Loja de Modelismo 
[B] Loja de Brinquedos 
[D] Loja de Deptos. 
[A] Assist. Técnica 

FRATESCHI 
[R] Reembolso ou Sedex 
[O] Outros 

ES - VITORIA (B) 

BATBET 

Av R » Branco, 507 

(027} 225-821 7 

ES - VITÓRIA (B) (O) 

TÓKIO PRESENTES 
Av. Jerónlmo Monteiro, 854 

(027) 223-9882 

MG • BELO HORIZONTE (A) (M) 

AEROBEL 

Av. Augusto de Lima. 233 
(031) 224-5554 

MG - BELO HORIZONTE (B) 
BRINQUE 

Av. Contorno, 7.103 
(031) 223-4221 

MG - BELO HORIZONTE (A) 
GILBERTO M. I23DORO 

Rua Samuel Pereira, 179/202 
(031) 227-2968 

MG - UBERABA (B) (O) 

BABY SHOPPING 

Av. LeopoWino de Oliveira, 92 - Lj/01 
(034) 333-3969 

MS - CAMPO GRANDE (B) 
BAMBMO BRINQUEDOS 

Rua Barão do Rio Branco. 997 
(067) 382-4219 

MS - CAMPO GRANDE (B) 
SUPERMERC. DE BRINQUEDOS 

Rua 13 de Maio, 2.515 

(067) 384-4615 

MS - CAMPO GRANDE (A) 
WAL TER KERSCHBAUM 

Rua Damasco, 145 
VI Palmeira 

PB - JOÃO PESSOA (M) (A) 

AEROGRAF 

Rua Trio Silva, 254 

(0183) 224-6378 

PE - RECIFE (O) 

SUPER TOY 

Rua Rei. da Torre. 299 

(081) 227-1899 

PI • TERESINA (A) 

OFICINA DOS BRINQUEDOS 

Rua Paissandú, 956/02 

(086) 223-4431 

PR - CURITIBA (M) (A) 

ARTE & MODELISMO 

Rua Des Westphalen, 2.174 

(041) 233-8408 

PR - CURITIBA (M) (A) (R) 

TABACARIA LIMA 

Pça. Tiradentes, 110 
(041) 232-0823 

PR - LONDRINA (M) (A) (R) 

HOBBY MANIA 

Av. Higienõpolis, 769 / Loja 04 

(0132) 23-85Q8 

PR - PONTA GROSSA (O) (M) 
AUVBA AUTO VIDROS 

Rua Salduino Taques, 35 
(0422) 24-4594 

RJ - RIO DE JANEIRO (B) 

ARTES E ARTIMANHAS 

Rua Vol da Pátria, 455/110 
(021) 399-6033 

RJ - RIO DE JANEIRO (M) (A) (B) 
DISCHARGE 

Estr. do Portela, 99-S/LJ 282 
(0211 390-8963 

RJ - RIO DE JANEIRO (B) 

GNOMOS CRIATIVIDADE 
Estr.da Gávea 893/106 C 

(021) 399-6033 

RJ - RKJ DE JANEIRO (M) 

HOBBYLÂNDIA 

Av. Rio Branco, 156-S/LJ - 212 

(021) 262-37B6 

RJ - RIO DE JANEIRO (M) 

HOBBY WORLD 

Rua Vise. de Pirajá, 82 - U/106 

(021) 267-9401 

RJ - RIO DE JANEIRO (M) (A) 

RUSSO 

Av João Ribeiro, 158/a 
(021) 249-4365 

RJ - RIO DE JANEIRO (M) (A) 
TRAIN SHOP 

Rua Francisco Sá, 95 • U 'J' 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 2 1 ^ 2 7 ^ 8 2 8 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

RS - BENTO GONÇALVES (M) (A) 

HOBBYLÂNDIA BOMBONS E MODELISMO 

Rua Saldanha Marinho, 237 

(054) 252-5595 

RS - NOVO HAMBURGO (B) (A) (R) 
LIVRARIA E BAZAR CENTHAL 

Rua Gal. Neto. 37/41 
(0512)95-1114 

RS - PASSO FUNDO (M) (A) 

M. P. F. MODELISMO 
Rua Cel. Chicuta, 415 

(054) 312-3354 

RS - PORTO ALEGRE (D) (A) (R) 
ANGEUN FERREOMODEUSMO 

Trv. Escobar. 336 - Conj. 108 
(0512) 49-7284 

RS - PORTO ALEGRE (M) (A) (R) 

HOBBY BRINQUEDOS 

Av. Azenha, 201 

(0512) 23-8123 

RS - TAQUARA (O) (M) 

FOCOS VÍDEO MUSCAL 

Rua Júlio de Castllhos, 2.579 

(051) 642-2308 

SC - JOINVILLE (B) 

TOYS CENTER 

Rua Padre Carlos, 135 - S-/03 

(0474) 33-6898 

SE - ARACAJU (B) 

E. T. BRINQUEDOS 
Rua Delmiro Gouveia S/N» - LJ 102 

(079) 222-7766 

SP - ARARAQUARA (B) (O) 

CASA TARALLO 

Rua Nove de Julho, 482 
(0162) 32-0544 

SP - ARAÇATUBA (B) 

BAZAR DO JOAQUIM 
Calçadão da Princesa Isabel, 231 

(0186) 23-2791 

RJ - RIO DE JANEIRO (B) 

IRMÃOS SARKISSIAN 

Rua Senhor dos Passos, 242 

(021) 224-2461 

RJ - RIO DE JANEIRO (A) SP 

PRA CRIANÇA CONSERTO 
Av. N. S. Copacabana, 581/17 

(021) 236-0074 

SP • ARAÇATUBA (B) 
CASA OCEANO 

Rua Brasil, 449 
(0186) 23-6996 

BATATAIS (B) 
SOLDADINHO DE CHUMBO 

Rua Cel. Joaquim Rosa, 168 
(016) 761-6848 



S P - BAURU (A) (M) 

HANGAR MODELISMO 

Rua Eng» Saint Martins, 1.928 

(0142) 34-4333 

S P - CAMPINAS (M) (A) (O) 

NOSSA CASA 

Rua Gal. Osório, 1.173 

(0192) 31 -3966 

S P - CAMPO LIMPO PTA. (O) (B) 

FARMÁCIA N.S. ROSÁRIO 

Av. Aderbal da Costa Moreira, 356 

(011) 439-2272 

S P - FERNANDÓPOLIS (A) 

HOSPITAL DOS BRINQUEDOS 

Rua Pernambuco, 521 

(0174) 42-5496 

S P - FRANCA (O) (M) 

LIVRARIA MARTINS 

Rua Marechal Oeodoro, 1.605 

(016) 722-8610 

S P - ITÚ (M) (A) (R) 

ITU MODELISMO 

Rua Floriano Peixoto, 802 

(011) 482-4322 

S P - JALES (B) 

BAZAR DO LUIZ 

Rua Dez, 2.435 

(01 76) 32-3183 

S P - JUNDIAI (M) (B) (A) 

BRINQUETREM 

Av. Nove de Julho, 1 .115-U. 128 

(011) 434-0991 

S P - LIMEIRA (M) (B) (O) 

SCHINAIDER TELEFONIA 

Rua Joaquim Rodrigues Oliveira, 173 

(0194) 51 -2526 

S P • MOGIGUAÇÚ (B) 

AKjUE MAGAZINE 

Rua José Campos, 01 

(0192) 61-0834 

S P - PIRASSUNUNGA (B) 

CASA MIMI 

Rua 15 de Novembro. 1.426 

(0195)61-3099 

S P - PRESIDENTE PRUDENTE (B) (A) 

CASA AKAKI 

Rua Barão do Rio Branco, 348 

(0182) 33-3116 

S P - PRESIDENTE PRUDENTE (B) (O) 

UZ MAGAZINE 

Rua Major Felicio Tarabai, 286 

(0182) 22-6791 

S P - RIBEIRÁO PRETO (B) 

GATO XADREZ 

Av. Cel. Fernando F, Leite, 1.540 - U/50 

(016) 623-5400 

SP - RIBEIRÃO PRETO (A) 

GEPETO 

Rua Dr. Loyola, 407 

(016) 624-0561 

SP - RIBEIRÃO PRETO (B) 

PICA-PAU BRINQUEDOS 

Rua Vise. de Inhaúma, 1.243 

(016) 635-001? 

SP - RIBEIRÃO PRETO (M) (R) 

S A F HOBBIES 

Rua Edna Rocha de Freitas, 417 

(016) 624-8015- PABX 

SP - SANTO ANDRÉ (M) (A) 

VICENT S HOBBIES 

Rua Cel. Fernando Prestes, 257 

(011) 449-1323 

SP - SANTOS (M) 

HOBBIES MODELO 

Rua Jorge Tlblrlçá, 1 

(0132) 4-3233 

SP - SANTOS (B) 

PAX BRINQUEDOS 

Rua Oswaldo Cruz, 319 - U/28-27 

(0132) 37-2344 

SP - SANTOS (M) (R) 

T.S.HOBBY KITS 

Av. Dr. Bern. de Campos, 282 

(0132) 37-1472 

SP - S.BERNARDO DO CAMPO(M) (A) (B) 

TOP RACER 

Rua Stello Machado Loureiro, 133 

(011) 458-5100 

SP - SÃO JOÃO DA BOA VISTA (B) (M) 

UNIVERSITÁRIA 

Av. Dna. Gertudres, 06 

(0196) 23-1317 

SP - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (M) (A) (R) 

HOBBY RIO 

Rua Saldanha Marinho. 3.215 

(0172) 21 -2720 ou 21 -3957 

SP - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (B) (A) 

YANGS CENTER 

Rua Rubião Jr., 84 - 2° andar 

(0123) 21.5467 

SP - SÃO PAULO (M) (A) (R) 

ALFREDO LUPATELU 

Rua do Seminário, 165 - 151 andar 

(011) 227-5388 

SP - SÃO PAULO (B) 

BRINQUEDOS RAROS 

Rua Livramento, 285 

(011) 884-1202 ou 884-0145 

SP - SÃO PAULO (M) (R) 

CASA AEROBRÁS 

Rua Major Sertórlo, 192 

(011)255-0544 

SP - SÃO PAULO (M) (A) (") 

HORKSMAL TRENS ELET. 

Rua Canuto da Vai, 54 Sub Solo 

(0-11 222 
SP - SÃO PAULO (A) 

JOAQUIM PEDRO RUPP 

Rua Simões Pinto, 255 

(011) 240-7988 

SP - SÃO PAULO (B) 

KIMANIA PRESENTES 

Av. Aricanduva, 5.555 - U/199 

1011)919-6326 

SP - SÃO PAULO (M) (A) (R) 

MINITEC 

Rua Das Palmeiras, 103 1 1 

(011) 223-8022 

SP - SÃO PAULO (M) (A) (R) 

RIO GRANDE MODELISMO 

Rua Martins Fontes, 197 - 7 a andar 

(011) 231-5541 

SP - SÃO PAULO (B) 
SKrrCH BRINQUEDOS I 

SHOPPING CENTER MATARAZZO 
Rua Turiassú, 2100 - U . 9 8 - A 

(011) 872-9153 

SP - SÃO PAULO (B) 
SKITCH BRINQUEDOS I 

SHOPPING CENTER CONTINENTAL 
Av. Leão Machado, 100 U. T • 12 - E 

(011) 62-2924 

SP - SÃO PAULO (B) 

TAMINTOYS COM. BRINQUEDOS 

Rua Joer Br Líder, 187 

(011) 246-0292 

ULTIMA HORA 

A Assoc . Sorocabana de 
Ferreomodel ismo acaba de 
i n a u g u r a r sua s e d e , no 
Shopping Cente r R e g i o n a l , 
ã Av. Com. P e r e i r a I n á c i o 
2440, p i s o s u p . Box 3, 
Sorocaba , SP. 0 h o r á r i o 
de funcionamento da sede 
é : de 2§ a 6§ das 19:00 
às 2 1 : 0 0 , e aos sábados e 
domingos das 14:00 ãs 
2 1 : 0 0 . 0 c lube tem sangue 
novo, e s t á mui to bem e s ­
t r u t u r a d o e merece o 
apo io de todos os a f i c -
c ionados do fer reomode­
l i smo . 

PARABÉNS! 



* * * * * 

Em p r i m e i r o l u g a r , g o s t a r i a de 
cumpr imen tá - los p e l o s ú l t i m o s l a n ç a ­
mentos d e s t a d igna empresa , modelos 
que impressionam p e l a q u a l i d a d e e r i ­
queza de d e t a l h e s . 

Faz mui to tempo, possuo uma f l l -
mula da década de 50 , em t e c i d o de a l ­
godão, medindo 20 x 50cm., t endo por 
motivo a E . F . Mogiana e sua l i n h a a 
p a r t i r de Campinas, mais os l o c a i s a s ­
s i n a l a d o s . 

No a l t o da f l ã m u l a , em p r i m e i r o 
p l a n o , uma G-12 com as c o r e s o f i c i a i s , 
amarelo e a z u l , t r a c i o n a n d o uma compo­
s i ç ã o c a r g u e i r a . 

Minha i n t e n ç ã o é t r o c a r e s s a f l ã ­
mula com a locomot iva a vapor 2 . 8 . 0 da 
FRATESCHI, com um f e r r e o m o d e l i s t a , c a ­
so ha ja i n t e r e s s e . 

Agradecendo a p r e s t i g i o s a a t e n ­
ç ã o , subscrevo-me 

a t e n c i o s a m e n t e 

V a l t e r F. Busto 
R.Raul Pompéia 407 - V. Pompéia 

05025 - São Paulo - SP 

* * * * * 

Foi com mui ta s a t i s f a ç ã o que r e ­
ceb i meu exemplar da RBF e na mesma 
hora j á d e b u l h e i - a t o d a . A r e v i s t a e s ­
t á uma d e l í c i a . 

Conforme e s c r e v i na 1§ c a r t a s o ­
bre a E . F . Madeira Mamoré, mando p a r a 
vocês não só o endereço do museu, mas 
também uma p r é v i a do que poderá s e r 
uma b e l a repor tagem sob re a q u e l a e s ­
t r a d a . . . . 

Sem m a i s , e a t é a p róx ima, 

S é r g i o Augustu P. Magalhães 

MUSEU E . F . MADEIRA MAMORÉ 
Av. 7 de Setembro s /n 

78900 - PORTO VELHO - RO 

* * * * * 

Dear s l r s , owing to the f ac t t h a t I am 
unab le t o w r i t e good i d i o m a t i c l e t t e r s 
in your l a n g u a g e , I w r i t e i n E n g l i s h . 

Since t h e s p r i n g of 1 9 9 1 , I know 
by shop Modellbahn Hof Burghofen A l -
fred Neussne r , t h a t a f a c t o r y FRATES­
CHI e x i s t s i n São P a u l o , which p rodu-
ces famous HO model r a i í r o a d i t e m s . 

At f i r s t , I bought a FRATESCHI HO 
c a t a l o g 8 9 / 9 0 . The c o n t e n t of t h i s c a -
t a l o g was r e m a r k a b l e : a broad supp ly 

of i n t e r e s t i n g i t e m s . 
In t h e meantime I am a s o r t of 

FRATESCHI f an , on my l ayou t a t Bomlitz 
a r e c o l l e c t e d i t ems r e f . 2000, 2001 , 
. . . (36 i t ems ao t o d o ) 

Though my l a y o u t i s a Markl in HO 
l a y o u t wi th a l t e r n a t i n g c u r r e n t , t he 
wheels of FRATESCHI i t ems run e x c e -
l l e n t on Mark l in t r a c k s . FRATESCHI l o -
cos w i l l be changed from d i r e c t c u r ­
r e n t t o a l t e r n a t i n g c u r r e n t d r i v e s by 
our chang ing sys te ra , which has been 
developed by my t h r e e s o n s , who w i l l 
v i s i t me d u r i n g t h e end of t h e y e a r . 

In view t o bo th the HO t r a i n s of 
FRATESCHI and the b r a z i l i a n r a i l w a y s 
we a r e newcomers w i t h r e f e r e n c e t o s e -
v e r a l names of t h e d i f f e r e n t r a i l w a y 
names. T h a t ' s t he r e a s o n of my l e t t e r 
t o you 

F i n a l l y I say many thanks for 
your f i n e HO r a i l w a y s . I hope t h a t you 
w i l l produce more of such t e c h n i c a l 
e x c e l l e n t l ocos and c a r s . We en joy i t 
and t r y t o buy i t f u r t h e r m o r e in t h e 
shop Neussner . 

Best wishes t o you, good luck! 

S i n c e r e l y 

Rolf Wasser 
Bomlitz - Germany 

* * * * * 

Prezado Senhor , 

Há mui tos anos a s s i n a n t e s da r e ­
v i s t a C o n t i n e n t a l M o d e l l e r , da I n g l a ­
t e r r a , tenho acompanhado as nov idades 
em fe r reomodel i smo e com s a t i s f a ç ã o 
l i d o os c o m e n t á r i o s f a v o r á v e i s sob re 
os modelos f a b r i c a d o s por V.Sa. 

Agora , ao r e c e b e r a e d i ç ã o de J u ­
l h o , na pág ina 276 e n c o n t r e i a no ta HO 
s c a l e s t a t i o n from B r a z i l e p o r i s s o me 
a p r e s s o em cumpr imen tá - lo p e l o s u c e s s o 
de seus p r o d u t o s no e x t e r i o r , fazendo 
v o t o s de c o n t í n u o p r o g r e s s o ! 

São empreendimentos ass im que 
d i g n i f i c a m a n a c i o n a l i d a d e b r a s i l e i r a , 
n e s s e s d i a s de t a o poucas n o t í c i a s 
Doas no p a í s . 

P a r a b é n s ! 
C o r d i a l m e n t e . 

Luiz Regina ldo F l e u r y 
Caixa P o s t a l 769 

74001-970-Goiãnia /GO 





O "VERDE-AMARELO" É AZUL, VERMELHO, LARANJA, BRANCO PORQUE A FRATESCHI, AO ULTRA­

PASSAR AS BARREIRAS BRASILEIRAS, ESTÁ COLOCANDO SEUS TRENS NO PRIMEIRO MUNDO! 

PORTANTO, SE ALGUÉM, AQUI NO BRASIL, AINDA TINHA VONTADE DE POSSUIR TRENS DE 

FERROVIAS AMERICANAS, NÃO PRECISA MAIS BUSCA-LOS LÃ FORA. TEMOS AQUI, COM A MESMA 

QUALIDADE DE LÃ! E O PREÇO, OH!!! 

(A PARTIR DE JANEIRO DE 93) 

PROGRAMA DE EXPORTAÇÃO 

CARROS DE PASSAGEIROS TIPO "BUDD": AMTRAK, SOUTHERN PACIFIC, PENNSYLVANIA, CANADIAN 
PACIFIC, CANADIAN NATIONAL, FERROCARRILES ARGEN­
TINOS. 

LOCOMOTIVAS FA-1 : NEW YORK CENTRAL, UNION PACIFIC, GREAT NORTHERN, 
ERIE. 

LOCOMOTIVAS G-22-U : FERROCARRILES ARGENTINOS. 
LOCOMOTIVAS G-12 E U-20-C : NEW ZEALAND RAILWAYS 

E X P O R T A R É O Q U E I M P O R T A 

Trens Elétricos 


